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PRORROGADO Parcelamento do ICMS continua até fim de setembro

País realiza a primeira Olimpíada da história da América do Sul, no Rio de Janeiro, e termina competição com o

melhor retrospecto da sua história com sete medalhas de ouro e 19 no total. Saldo final é positivo para país.
 PÁGINA TRÊS

Apenas ativos de  Edival-
do Júnior (PDT), Cláudia-
Durans (PSTU), Eduardo 

Braide (PMN) e Wellington 
(PP)  estão disponíveis 

em relação do TSE
POLÍTICA

Rubro-Negro foi derrotado pelo Juazeirense-BA 
pelo placar mínimo, mas avançou para a próxima 

fase da Série D do Campeonato Brasileiro.
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ELEIÇÕES

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

Acabou a melhor 
Olimpíada do Brasil

NEGÓCIOS

Governo entre mais quatro unidades 
do Cras no interior do Maranhão VIDA

Assistência
Social

Maranhense
lança livro
na Bienal 

de São Paulo

JOVEM 
Parlamento 
Jovem terá

presença de  três 
maranhenses

POLÍTICA

Escritora Manu Marques 
Bezerra lança Em Verso 
e  Prosa - Desabafos da 

alma no dia 2 de setem-
bro na capital paulista
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DIVULGAÇÃO

Reformas do Governo
 Temer e equilíbrio das con-
tas  devem ser fundamentais 
para retorno de investimen-
tos na economia brasileira 

nos próximos meses. 
NEGÓCIOS

Chegadas de 
recursos depende 
de ajustes fiscais

do Brasil

INVESTIMENTO

Mudanças de 
cenário externo

assustam 
Banco Central

MERCADO

NEGÓCIOS

Moto Club fica
mais perto
da subida

Vôlei encerra com títuloChave de Ouro  

Após começo claudicante, Seleção Masculina de vôlei supera a Itália por 3 sets a 0 na decisão e conquista terceira 

medalha de ouro do Brasil no esporte. Técnico Bernardinho chega ao seu quinto pódio em Jogos Olímpicos. ESPORTES

LAYOUT 1

Melhorias na urbanização 
do bairro têm ganhado elo-
gios de moradores, motoris-
tas e comerciantes que tra-

balham na região. Programa 
já asfaltou mais de 120 km.

VIDA

Ruas do Centro
de São Luís 

recebem nova
pavimentação

ASFALTO



Elenco de estrelas do vôlei masculino desafia dificuldades  e faz uma campanha marcada 
pelo talento de um grupo guerreiro e vitorioso comandado pelo técnico Bernardinho
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Uma atuação, 
digna de medalha 
olímpica e valeu a 

pena conqistar esse 
ouro para o Brasil

Bernardinho
técnico da Seleção
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ouro

Nosso futebol está vivo, diz Micale

São Luís, segunda-feira, 22 de agosto de 2016

A legria dos brasileiros, 
festejando  a conquista 
da  medalha de  ouro no  
Ginásio Maracanãzinho

A luta olímpica presenciou 
ontem uma cena inusitada. Dois 
técnicos da Mongólia invadiram 
a área de combate e tiraram a 
roupa para demonstrar a indig-
nação com a derrota do atleta 
do país, Mandakhnaran Gan-
zorig, na disputa pela medalha 
de bronze na categoria 65kg.

Os árbitros deram um ponto 
a Ilkhativor Navruzov, do Uz-
bequistão, por falta de com-
batividade do adversário. Um 

dos treinadores tentou inicial-
mente reclamar com o árbitro e 
depois tirou a camisa. Quando 
as atenções se voltaram para 
ele, o outro apareceu ao lado, 
tirou a camisa, a calça e ficou 
de cueca, ajoelhado.

Ganzorig, da Mongólia, ven-
cia por 7 a 6 faltando cinco se-
gundos para o término da luta. 
Confiante de que a medalha es-
tava assegurada, começou a co-
memorar levantando os braços 

e tentando fugir do oponente. 
A luta acabou e os técnicos do 
atleta uzbeque protestaram por 
falta de combatividade. 

A revisão foi acatada e o due-
lo ficou empatado em 7 a 7. E 
o primeiro critério de desem-
pate na luta olímpica garan-
te a vitória ao último que tiver 
pontuado. A medalha de ouro 
ficou com o russo Soslan Ra-
monov, que derrotou na final 
Toghrul Asgarov, do Azerbai-

jão. O outro bronze  ficou com 
o italiano Marquez Chamizo, 
que bateu o norte-americano 
Franl Molinaro.

Na disputa da categoria de 
97kg, a medalha de ouro foi 
para o norte-americano Kyle 
Frederick, que derrotou o atle-
ta do Azerbaijão, Khetag Go-
ziumov por 2 a 1. Os bronzes 
foram para o romeno Albert 
Saritov e o usbeque Magomed 
Ibragimov.

O 
lugar mais alto do pó-
dio, conquistado em 
Sidney 2004, foi repe-
tido no Maracanãzi-

nho, ontem, na vitória por 3 a 
0 (25/22, 28/26, 26/24). Des-
ta vez, um sabor especial por 
estar em casa e ter reviravol-
tas como as grandes marcas de 
uma trajetória dourada.

Tão importante quanto o 
que se via na beira da quadra, 
com Bernardinho, foi a força de 
um grupo guerreiro, que fez a 
união ser seu maior trunfo no 
furacão de dúvidas criadas pelos 
percalços do trajeto. Um elen-
co de estrelas que conseguiu 
colocar cada peça no mesmo 
patamar. Um equilíbrio neces-
sário para a maior conquista da 
carreira. Nada pode ir além de 
um ouro olímpico. 

A tensão criada após os qua-
tro primeiros jogos da Olimpí-
ada, quando apenas duas vitó-
rias foram somadas, fizeram o 
Brasil chegar pressionado con-
tra França, no último jogo da 
fase de classificação.

A faca afiada no pescoço 
fez nova postura ser mostra-
da. Ali, o time renasceu, clas-
sificando-se na última posição 
possível. Renasceu não se sabe 
de onde, tendo Lucarelli e Lipe 
como dúvidas diante da algoz 
Rússia na semifinal, aumentan-
do a incerteza de que ir além 
seria possível."Uma atuação, 
digna de medalha olímpica 
e valeu a pena conqistar esse 
ouro", enfatizou o técnico Ber-
nardinho, após a partida final 
contra a Itália.

Enfim, um caminho que foi 
necessário para se chegar no 
auge dentro da carreira espor-
tiva, que teve o Maracanãzinho 
como palco de uma glória que 
não será esquecida. Na mente, 
nos corações e da memória dos 
brasileiros ficará um ouro olím-
pico dentro de casa, com a su-
peração sendo sua marca mais 
nítida e necessária.

incontestável!

 Durante todos os dias que 
antecederam o confronto en-
tre Brasil e Alemanha foi ine-
vitável não recordar o 7 a 1. 
Apesar de todos os discursos 
dos dois lados, o clima de re-
vanche tomou conta do Ma-
racanã, que foi ao delírio após 
a conquista inédita do ouro. 
Comedido, o técnico Rogério 
Micale fez questão de conter 
a euforia das arquibancadas, 
mas vê o resultado como um 
resgate da autoestima da Sele-
ção Brasileira frente ao turbu-
lento futuro desenhado após 
o vexame do Mineirão.

“Acho que é um resgate da 
nossa autoestima. A gente vê que 
não está tudo perdido. Nosso fu-
tebol está vivo. A gente precisa 
de acertos, mas estou feliz no 
dia de hoje. Fico feliz de parti-
cipar disso”, disse o treinador.

 Micale ainda confia que este 
resultado possa simbolizar uma 
mudança de mentalidade para o 
futebol nacional. Hoje, na sexta 
posição das Eliminatórias para 
o Mundial da Rússia, a seleção 
brasileira, sob o comando de 
Tite, luta para manter a marca 
de única seleção a participar 
de todas as Copas do Mundo.

 “Espero que sim, acredito 
que sim (que represente uma 
mudança). É uma conquista que 
almejávamos há muito tempo, 
havia um anseio por essa me-
dalha de ouro. É o desporto nú-
mero um do país. É uma fase 
que passou e para o futuro tere-
mos uma tranquilidade maior 
para lidar com essa situação. 
É um motivo de orgulho para 
o nosso futebol. Nosso futebol 
não está morto. Podemos ofere-
cer muito ao futebol mundial”.

O goleiro Weverton disse  
após o Brasil ganhar o ouro 
olímpico dos Jogos do Rio de 
Janeiro, que sonha com opor-
tunidade na Seleção Principal 
com o técnico Tite. O jogador de 
28 anos, que ganhou oportuni-
dade de ser o titular no gol na 
última hora, defendeu pênal-
ti na final contra a Alemanha, 
no Maracanã, e disse viver mo-
mento mágico que o creden-
cia a ter expectativas maiores 
na carreira.

 “Minha ficha ainda não caiu. 
Estou vivendo um momento 
espetacular, sensacional. Se a 
chance na seleção principal vier, 
será tão inacreditável quanto 
foi chegar até a equipe olím-
pica”, comentou o goleiro na 
zona mista do estádio.

 O convocado de última 

hora para a vaga de Fernando 
Prass, machucado, defendeu a 
cobrança do alemão Petersen, 
fora acertar o canto em outros 
chutes dos adversários. “Eles 
estavam batendo forte, batendo 
firme. E eu estava acertando o 
canto. Na hora certa, aconte-
ceu [a defesa]”, celebrou.

A primeira convocação do 
técnico Tite para a Seleção Prin-
cipal será nesta a segunda-fei-
ra, para os jogos contra Equa-
dor e Colômbia pela seleção 
principal. “Dar alegria à nação 
brasileira é incrível. Ainda não 
consigo acreditar em tudo o 
que passou. Estou muito feliz”, 
disse o jogador do Atlético-PR, 
que antes da convocação para 
a Olimpíada, jamais tinha re-
cebido chamados para defen-
der a equipe.

Weverton na Seleção de Tite?

O técnico Horst Hrubesch e 
os jogadores da Alemanha la-
mentaram a falta de sorte da 
equipe na decisão por pênaltis 
contra o Brasil, neste sábado, no 
Maracanã, na final do torneio 
de futebol dos Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro. A Alemanha 
errou uma cobrança (Petersen 
teve sua finalização defendida 
por Weverton), enquanto o Bra-
sil obteve 100% de aproveita-
mento nas cobranças.

 “Nós não tivemos sorte. Nos 
pênaltis, qualquer coisa pode 
acontecer e, desta vez, perde-
mos. Mas estamos orgulhosos 
de ter chegado até a final”, dis-
se o meia Max Meyer.

 Hrubesch destacou o equi-
líbrio da partida e ressaltou que 
até os pênaltis a decisão estava 
em aberto e qualquer equipe 

poderia conquistar a medalha 
de ouro. “Nos pênaltis, são 50% 
de chances para cada equipe. 
Foi um partida muito boa para 
os dois times”, disse.

 O treinador voltou a dizer 
que, para a sua equipe, o jogo 
deste sábado no Maracanã não 
tinha relação com a goleada por 
7 a 1 na Copa de 2014, mas fez 
questão de alertar os seus joga-
dores de que o Brasil buscaria 
revanche por causa da goleada 
sofrida há dois anos.

 “Para o Brasil era uma partida 
muito especial. O estádio tinha 
80 mil torcedores. Falei apenas 
para que os meus jogadores apro-
veitassem a partida”, declarou. 
Hrubesch também procurou va-
lorizar a medalha de prata. “Vo-
cês me viram chorar? Eu estou 
sorrindo o tempo todo”, disse.

Quando derrotou o Brasil 
nas quartas de final do vôlei 
de quadra feminino, a sele-
ção da China mostrou que en-
trou na competição olímpica 
pronta para ganhar a medalha 
de ouro. Foi o que aconteceu, 
quando as chinesas derrota-
ram a surpreendente equipe 
da Sérvia por três sets a um.

As sérvias, no entanto, não 
entregaram um jogo fácil para 
as chinesas. Embora estives-
se em sua primeira disputa 
de uma final olímpica nessa 
modalidade, a seleção sérvia 
entrou confiante, após derro-
tar potências como Rússia e 
Estados Unidos, e ganhou o 
primeiro set por 25 a 19.

Mas, assim como no jogo 
que tirou o Brasil da compe-
tição, as chinesas não se aba-
laram com a derrota inicial e 
viraram a partida, fechando os 
três sets seguintes com parciais 
de 25 a 17, 25 a 22 e 25 a 23.

O grande destaque foi a 
ponteira chinesa Ting Zhu, que 
marcou 25 pontos na parti-
da, o equivalente a fechar um 
set sozinha. Ela também foi 
a maior pontuadora do tor-
neio de vôlei nesta Olimpíada, 
marcando 179 pontos – mé-
dia de 22 por partida.

Bronze

Vencidos pela Sérvia na se-
mifinal, os Estados Unidos dis-
putaram e ganharam a medalha 
de bronze. O time americano 
venceu os Países Baixos por 
três sets a um, com parciais 
de 25 a 23, 27 a 25 (para os Pa-
íses Baixos), 25 a 22 e 25 a 19.

China fica 
com ouro no 
vôlei feminino

Alemanha lamenta falta de sorte

Protesto inusitado de técnicos na luta olímpica



Ryan Lochte, sobre o falso 
assalto

Adriano Sarney, sobre Lei de organização da Polícia Militar

11 mulheres mortas 

em 11 dias no RN

Mantega teria recebido 

R$ 100 mi de propina

Seis ex-ministros de Dilma 

aderiram ao impeachment

Homem se disfarça de 

idoso para fugir da polícia
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2 ACONTECEUEditor: George Raposo 

 Email: georgeraposo@oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 22 de agosto de 2016

www.oimparcial.com.br

Cinco mulheres foram assassina-
das durante este final de semana no 
Rio Grande do Norte. Em Natal, São José 
de Mipibu, Parnamirim e São João do 
Sabugi, as vítimas foram mortas na ma-
drugada de ontem. Na região este, uma 
doméstica que havia sido baleada na 
quarta-feira (17) em Governador Dix-
Sept Rosado não resistiu aos ferimen-
tos e morreu na madrugada do sábado 
(20) no Hospital Regional Tarcísio Maia, 
em Mossoró. Com mais estes cinco ca-
sos, chega a 11 o número de mulheres 
mortas nos últimos onze dias no esta-
do. A maioria, vítima de feminicídio.

Seis ex-ministros do governo de Dil-
ma Rousseff estão no grupo de senadores 
que no final deste mês deve votar a favor 
do afastamento definitivo da petista. De-
monstrando ressentimento e afirmando 
que ela cometeu erros, eles representam 
um certo constrangimento para a presi-
dente afastada — se ainda tivesse o apoio 
desses seis, Dilma estaria a apenas um voto 
de conseguir barrar o seu impeachment. 
Oficialmente, esses senadores, do PMDB 
(quatro) e do PSB (dois), argumentam que 
votarão contra a petista por fidelidade à de-
cisão de seus partidos, que em determinado 
momento romperam com o governo do PT.

Um fugitivo se disfarçou de idoso 
para tentar escapar da polícia nos Esta-
dos Unidos, mas acabou preso. Policiais 
cercaram uma casa na cidade de South 
Yarmouth, no Estado americano do Mas-
sachusetts, à procura de Shaun “Shizz” 
Miller, acusado de tráfico de drogas. Ao 
deixar o local, no entanto, ele estava dis-
farçado de idoso, com cabelos brancos e 
pele enrugada. A polícia não se conven-
ceu do disfarce e prendeu o homem, de 
31 anos. Miller estava foragido desde que 
havia sido acusado de tráfico de heroína 
em abril. Na casa dele, policiais encon-
traram duas armas carregadas.

Retorno de 
Jon Snow 
decepcionou

Não menti, 
exagerei sobre o 
que aconteceu

Nós, deputados, precisamos sensibilizar o 
Governo a mandar para esta Casa a LOB da 
Polícia Militar, porque assim vamos resolver 
a questão e acabar com esses paliativos

Executivos da Odebrecht disseram 
em tentativa de delação premiada que a 
empresa pagou pelo menos R$ 100 mi-
lhões em propina para o PT em nego-
ciações intermediadas pelo ex-ministro 
da Fazenda Guido Mantega. Os repasses 
teriam sido realizados por meio do Se-
tor de Operações Estruturadas da hol-
ding, chamado pelo MPF de “escritório 
de lavagem e pagamento de propina”. A 
maior parte dos pagamentos teria sido 
feita em troca de benefícios obtidos nos 
últimos anos graças a projetos como a 
desoneração da folha de pagamentos e 
a redução de imposto de renda.

Ator Kit Harington, so-
bre seu personagem em 
Game Of Thrones
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Brasil fecha participação nas Olímpiadas com 19 medalhas, sendo sete de ouro. Melhor campanha da história

Jogos históricos

Tiro Esportivo (prata)

O paulistano Felipe Wu foi o primeiro a conquistar uma me-
dalha na Olimpíada do Rio 2016. Ele ganhou a prata na pro-
va de pistola de ar 10m, no tiro esportivo, no sábado (6) no 
Centro Olímpico de Tiro. E encerrou um jejum de 96 anos 
sem medalhas para o Brasil na modalidade. A medalha de 
Wu foi definida apenas no último disparo feito pelo seu opo-
nente vietnamita. Até este momento, o lugar mais alto do 
pódio era do brasileiro. 

Judô (um ouro e dois bronzes)

O primeiro ouro veio com judoca Rafaela Silva. Ela derrotou 
Sumiya Dorjsuren, da Mongólia, na final e se tornou cam-
peão olímpica na categoria até 57kg. A carioca de 24 anos 
não segurou as lágrimas. “Treinei muito para estar aqui”, 
disse. Rafaela havia sido desclassificada em Londres 2012, 
foi criticada, xingada, e chegou a pensar em parar, mas deu 
a volta por cima. 

A judoca Mayra Aguiar garantiu a medalha de bronze 
nos Jogos do Rio na categoria 78 quilos ao superar a cubana 
Yalennis Castillo. Repetindo o resultado de Londres-2012, a 
atleta gaúcha é a primeira brasileira a conquistar duas me-
dalhas olímpicas no judô. 

Rafael Silva, o Baby, conquistou a medalha de bron-
ze da categoria peso-pesado. Com o resultado, ele repetiu 
o terceiro lugar que havia conseguido em Londres 2012. O 
brasileiro, que compete na categoria acima de 100 kg, ven-
ceu na decisão da medalha de bronze Abdullo Tangriev, do 
Uzbequistão.

  

Ginástica (duas pratas e um bronze)

Numa conquista emocionante, Diego Hypólito levou a de 
prata no solo individual. A medalha representa a redenção 
para Hypólito, 30 anos, campeão mundial em 2005 e 2007, 
mas que ficou longe do pódio em Pequim-2008, quando era 
favorito, e em Londres-2012. 

O ginasta Arthur Nory também subiu ao pódio após a 
prova de solo da ginástica olímpica, com o bronze nas mãos. 
Foi a primeira vez que dois brasileiros subiram juntos ao pó-
dio em modalidades individuais. 

Favorito nas argolas, Arthur Zanetti defendeu o títu-
lo da prova na Rio-2016, mas não conseguiu o tão sonha-
do bicampeonato olímpico. O paulista de 26 anos faturou 
a medalha de prata com a nota de 15.766, ficando atrás do 
grego Eleftherios Petrounias, que garantiu o ouro com uma 
apresentação impecável. É a segunda medalha de Zanetti 
em Olimpíadas: há quatro anos, conquistou o primeiro lu-
gar nos Jogos Olímpicos de Londres. 

Salto com vara (ouro)

Thiago Braz, de 22 anos, conquistou um ouro histórico no 
salto com vara na noite de segunda-feira (15), no Engenhão. 
Com uma atuação impecável, o atleta bateu o francês Renaud 
Lavillenie, atual recordista mundial da modalidade. O re-
sultado garantiu ainda o recorde olímpico para o brasileiro. 
Emocionado, o atleta comemorou enrolado na bandeira do 
Brasil e foi ovacionado pelo público. Foi a primeira medalha 
do atletismo brasileiro desde o ouro de Maurren Maggi no 
salto em distância em Pequim-2008. 

Maratona Aquática (bronze)

Quatro anos depois de viver um drama nos Jogos de Londres 
– abandonou a prova, com hipotermia, e saiu de cadeira de 
rodas – a brasileira Poliana Okimoto fez história.  A atleta 
de 33 anos conquistou a inédita medalha de bronze na ma-
ratona aquática dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro. Ela 
subiu ao pódio por causa da desclassificação da francesa 
Aurelie Muller, que ficaria com a prata se não tivesse impe-
dido a chegada da italiana Rachele Bruni. 

Canoagem (duas pratas e um bronze)

Pela primeira vez na história, o Brasil conseguiu uma me-
dalha olímpica na canoagem. Quem a trouxe foi Isaquias 
Queiroz, prata na prova C1 1000. Ele se classificou para a 
final antecipadamente, ao terminar a etapa classificatória 
em primeiro e era uma das grandes apostas do COB.  Em 
outra grande prova, Isaquias ganhou a medalha de bronze 
na prova C1 200m na canoagem, na manhã de quinta-feira 
(18). Após ter feito o melhor tempo das semifinais, o brasi-
leiro era o favorito, mas o ouro ficou com o ucraniano Iurii 
Cheban. Ele largou atrás, fez uma prova de recuperação e só 
garantiu o pódio na linha de chegada, ao fazer o “chute” final 
projetando a canoa à frente. Com essa conquista, ele se tor-
nou único brasileiro a subir ao pódio duas vezes na Rio-2016.

O 
Brasil terminou os Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro na 13ª colocação no 
Quadro de Medalhas com sete ouros, 
seis pratas e seis bronzes, alcançan-

do a sua melhor participação na história. Os 

brasileiros subiram ao pódio em 12 modali-
dades diferentes, alcançando feitos inespera-
dos como o ouro no salto com vara e as três 
medalhas de Isáquias Queiroz na canoagem, 
e a inédita conquista do futebol masculino. 

Antes da Olimpíada do Rio, o objetivo dos 
dirigentes brasileiros era conquistar de 22 a 29 
medalhas, terminando entre os 10 primeiros. “O 
mais importante é que tivemos um desempenho 
histórico”, justificou Bernard Rajzman, chefe 

da delegação brasileira na Olimpíada do Rio.
Antes desta edição, o melhor desempenho 

do Brasil ocorreu em 2004, em Atenas. Naque-
la edição olímpica, o Brasil ficou em 16º, com 
5 de ouro, 2 de prata e 3 de bronze, 10 no total.

Não se trata de um pagamen-
to obrigatório ou universal, pois 
não depende do Comitê Olímpi-
co Internacional. Mas diversos 
países, inclusive o Brasil, estabe-
lecem essa política para apoiar e 
estimular os atletas. O COB (Co-
mitê Olímpico Brasileiro) deci-
diu que, neste ano, pagaria R$ 
35 mil (equivalente a cerca de 
US$ 11 mil) aos brasileiros que 
subissem ao pódio individual-
mente - independentemente da 

cor da medalha conquistada. Já 
as conquistas em equipe serão 
remuneradas com metade do va-
lor, R$ 17,5 mil (ou US$ 5,5 mil).

Os valores serão pagos por 
patrocinadores, já que o COB, 
por receber dinheiro público, 
não pode pagar diretamente os 
atletas. O pagamento, que não 
ocorria desde Atenas 2004, está 
relacionado ao objetivo do COB 
de colocar o Brasil entre os dez 
melhores países no ranking de 

medalhas. Os valores oferecidos 
para o Brasil estão entre os me-
nores da América Latina, mas 
nos outros países as medalhas 
de prata e bronze recebem va-
lores mais baixos que o ouro.

No caso do futebol, a pre-
miação deve ser maior na ten-
tativa de conquistar o tão so-
nhado ouro olímpico. Ainda há 
certa indefinição sobre o valor, 
mas a mídia brasileira fala em 
cerca de US$ 100 mil.

Boxe (ouro)

Robson Conceição conseguiu a maior façanha da história do 
boxe brasileiro. Na terça-feira (16), o baiano de 27 anos – quin-
to colocado do ranking mundial da Associação Internacional 
de Boxe (Aiba, na sigla em inglês) – superou o francês Sofiane 
Oumiha no ringue do Pavilhão 6 do Riocentro e conquistou 
a inédita medalha de ouro para a modalidade nacional, pela 
categoria peso-ligeiro (até 60kg). 

Vôlei de praia (ouro e prata)

A dupla Ágatha e Bárbara perdeu a final do vôlei de praia femini-
no e ficou com a medalha de prata em Copacaana. As brasileiras 
foram derrotadas pelas alemãs Ludwig e Walkenhorst por 2 sets 
a 0, com parciais de 21-18 e 21-17. A prata de Ágatha e Bárbara 
foi a 12ª medalha do Brasil na Rio-2016. 
 A dupla Alison e Bruno venceu os italianos Paolo Ni-
colai e Daniele Lupo por 2 sets a 0 na final do vôlei de praia e 
conquistou o quinto ouro do Brasil na Rio-2016. A conquista veio 
depois de uma grande partida da dupla brasileira na madruga-
da de sexta-feira (19), na Arena Copacabana. Com o resultado, 
Alison supera sua própria marca de Londres-2012, quando ficou 
com a prata ao lado de Emanuel. É o segundo ouro olímpico do 
Brasil no vôlei de praia masculino. O primeiro veio com Ricardo 
e Emanuel, em Atenas-2004.

Vela (ouro)

A dupla brasileira Martine Grael e Kahena Kunze chegou na 
1ª posição na última regata da classe 49er e garantiu o ouro 
na quinta-feira (18), na Baía da Guanabara.  Após a conquis-
ta, as Martine e Kahena se jogaram na água, vibrando mui-
to pela conquista, e comemoraram sentadas no casco da sua 
embarcação, que ficou virada de ponta-cabeça. Foram ovacio-
nadas pelo público quando chegaram na areia. Martine é filha 
do bicampeão olímpico (1996 e 2004) Toben Grael, e o pai de 
Kahena, Claudio, foi campeão mundial no esporte nos anos 70. 

Taekwondo (bronze)

Apenas o 51.º colocado do ranking mundial do taekwondo, Mai-
con Andrede Siqueira levantou o Arena Carioca 3 e, numa cam-
panha de três vitórias, recebeu o bronze na categoria para atletas 
de mais de 80kg. Na luta que valeu o pódio, ele venceu o britâni-
co Mahama Cho, de virada, por 5 a 4, depois de entrar no último 
round perdendo de 3 a 1 A medalha é a 18.ª do Brasil, que ainda 
vai ganhar mais uma no vôlei masculino. Até o inesperado pódio 
olímpico, Maicon nunca esteve sequer entre os principais lutado-
res do país. No ranking nacional, é apenas o quarto da categoria 
até 87kg, que é fundida com a subdivisão para atletas de 80kg 
a 87kg no programa olímpico. E, fosse por qualidade técnica, o 
Brasil nem teria representantes nessa categoria no Rio-2016.]

Futebol (ouro)

A seleção brasileira de futebol é campeã olímpica dos Jo-
gos Rio 2016. O ouro olímpico foi definido nos pênaltis, após 
o empate de 1 a 1. Na quinta bola chutada pela Alemanha, o 
goleiro Weverton defendeu, garantindo o ouro para o Brasil. 
O placar do jogo não mudou nos dois tempos da prorrogação, 
após os 90 minutos com os dois times empatados. O Brasil 
abriu o placar com o gol de Neymar, aos 26 minutos de jogo, 
em cobrança de falta. 

Vôlei (ouro)

Em uma partida disputadíssima até o último ponto, o Brasil le-
vou a melhor e conquistou a medalha de ouro no volêi mascu-
lino, na tarde deste domingo, pelos Jogos Olímpicos, no Rio de 
Janeiro. A equipe comandada pelo técnico Bernardinho venceu 
por 3 sets a 0 a Itália, com parciais de 25/22, 28/26 e 26/24. No 
primeiro set, os italianos abriram o placar e chegaram a estar 
5 pontos na frente do Brasil, que conseguiu virar e segurar a 
vitória por 25/22. O segundo set continuou apertado e as equi-
pes não desgrudavam no placar. A vitória veio apenas no 28/26.

Quanto o medalhista ganha?
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Das nove candidaturas registradas à Prefeitura de São Luís, apenas quatro 
informaram sua lista de bens ao TRE. Confira os valores de cada um

CÂMARA

Parlamento Jovem terá três maranhenses

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Minoria apresentou
lista de bens

Quem manda

Por ordem do Planalto, o conselho do Banco do Nordeste 
se reunirá e mudará toda a diretoria na semana que vem. Os 
atuais diretores haviam sido indicados em abril deste ano por 
causa do rompimento do PMDB com o governo da presidente 
Dilma Rousseff. Agora, diante do impeachment, essa turma 
ligada ao PT sai para dar o lugar aos indicados pelo PMDB.

Um crime e outro crime

As mais fechadas reuniões partidárias, sem exceção, 
tratam atualmente de encontrar um alquimista político 
capaz de produzir uma lei para separar propina de caixa 
dois eleitoral. Ou seja, colocar em cestas diferentes aquele 
sujeito que tem dívidas de campanha e leva um por fora 
para pagar a conta e aquele que recebeu propina, colo-
cou o dinheiro no bolso. Para os políticos, há uma dife-
rença monumental entre os dois comportamentos que a 
Lava-Jato misturou. O problema é que, neste momento, 
qualquer atitude soará como freio na megaoperação que 
leva empreiteiros, políticos e operadores para a cadeia.

Guinada

A cúpula do governo de Michel Temer decidiu retomar 
o antigo estilo de Fernando Henrique Cardoso, em que 
a Casa Civil, embora poderosa, não era superpoderosa 
como nos governos Lula e Dilma. Agora, a ordem é em-
poderar todos os ministros. Há quem diga que isso ficará 
ainda mais claro a partir do mês que vem.

Tem limite

Os ministros do Supremo Tribunal Federal não vão 
deixar passar em branco essas citações do ministro Dias 
Toffoli na delação de Léo Pinheiro. Entre os magistrados 
que leram a notícia publicada contra Toffoli, prevalece a 
ideia de que simples dicas sobre impermeabilização de 
uma casa não podem incriminar ninguém. Portanto, ou 
Léo Pinheiro sabe de mais coisas que não disse — coisa 
que os ministros duvidam — ou pode arrumar outra his-
tória para que a delação seja aceita.

Cálculos eleitorais
Políticos fazem hoje o seguinte raciocínio na hora de 

definir se vale a pena vir a Brasília em 12 de setembro para 
cassar o mandato de Eduardo Cunha: a eleição para a Câ-
mara dos Deputados é só em 2018, quando o eleitor não irá 
cobrar se o sujeito esteve ou não na sessão da segunda-feira 
que deveria cassar Cunha. Já o prefeito que está na base, 
com uma campanha curta, jamais esquecerá o apoio que 
pode garantir a eleição. Se esse raciocínio prevalecer, a vo-
tação da cassação de Cunha tende a ser adiada para depois 
do pleito. Embora ninguém tenha dúvidas de que Cunha 
será cassado, esse grupo mais pragmático do ponto de vista 
eleitoral, somado àqueles que trabalham há tempos pelo 
adiamento, levam um mar de incertezas sobre o quórum.

Fez escola/ Depois de mais de 20 adiamentos da 
votação de um novo processo eleitoral por abuso do 
poder econômico contra José Melo, governador do Ama-
zonas, ele já recebeu um apelido dos adversários: “É o 
Eduardo Cunha do Amazonas”.
 
Metamorfose I/ Amigos de Ciro Gomes (foto) dizem 
que ele começa a sentir que o PDT não é aquela maravi-
lha toda. Ele ficou extremamente incomodado com o fato 
de ser obrigado por Carlos Lupi a comparecer à conven-
ção de Pedro Paulo no Rio de Janeiro. Não dá para acusar 
o PMDB de “formação de quadrilha”, como Ciro sempre 
fez, e, agora, ir aplaudir seus candidatos.

Metamorfose II/ A participação de Ciro na conven-
ção virou motivo de chacota e um mar de piadas no ninho 
peemedebista. Até o presidente em exercício, Michel Te-
mer, sempre preocupado com a economia, não resistiu às 
piadas que lhe contaram sobre o episódio. Da série “per-
ca o amigo, mas não a piada”, houve até quem chamasse 
Ciro de “camaleão Gomes”.

Aloysio e Aluizio/ No Planalto, há quem diga que Mi-
chel Temer agiu na hora certa ao colocar Aloysio Nunes Fer-
reira nas reuniões de coordenação econômica. O líder, meio 
afastado, já vinha sendo comparado a Aluizio Mercadante, 
que tinha dificuldades de relacionamento com os senado-
res. Agora, espera-se que tudo entre nos eixos e, mais inte-
grado, o líder possa atuar na defesa de todas as propostas 
do governo. “Ele estava pior que Mercadante, quase votando 
contra propostas do governo”, comentou um peemedebista.

SAMIR ARANHA.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

U
ma semana após o 
fim do registro das 
candidaturas a pre-
feito, chama atenção 

a quantidade de candidatos 
que não apresentaram suas 
declarações de bens ao Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE).

Consultando o sistema de 

divulgação de candidaturas no 
site do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), nota-se que apenas 
4 candidatos a prefeito em São 
Luís publicaram suas declara-
ções. São eles: Edivaldo Holanda 
Júnior (PDT); Cláudia Durans 
(PSTU); Wellington do Curso 
(PP) e Eduardo Braide (PMN).

Pesquisando os candidatos 
Fábio Câmara (PMDB), Rose Sa-
les (PMB), Eliziane Gama (PPS), 

Valdeny Barros (PSOL) e Zé Luís 
Lago (PPL) obtemos a mesma 
resposta: lista não divulgada.

O maior patrimônio declara-
do é do atual deputado estadual 
Wellington do Curso. O pepista 
declara diversos imóveis, veícu-
los e aplicações bancárias, seu 
patrimônio soma R$1.346.000,00 
(um milhão trezentos e qua-
renta e seis mil reais).

Eduardo Braide (PMN) pos-

sui R$967.217,68 (novecentos 
e sessenta e sete mil, duzen-
tos e dezessete reais e sessenta 
e oito centavos), distribuídos 
em fazendas, apartamentos e 
aplicações bancárias.

Já a professora universitária 
Cláudia Durans, candidata pelo 
PSTU, anuncia possuir somente 
uma casa no bairro do Coha-
trac avaliada em R$200.000,00 
(duzentos mil reais).

Arão Salatiel das Merces Mota – Ifma Monte Castelo-São Luís

Jailson Soares da Silva – Centro de Ensino Nova Vitória – Imperatriz

Victor Matheus Choucino – Colégio Adventista de São Luís – 
São Luís

A Câmara Federal divulgou, 
nesta sexta-feira (19), o resul-
tado final do processo seletivo 
do Programa Parlamento Jovem 
Brasileiro (PJB), com a relação 
dos nomes dos alunos de cada 
Estado. No Maranhão, três es-
tudantes foram selecionados 
para representar o Estado.

Ao todo, 56 projetos foram 
inscritos no programa, de es-
tudantes de escolas da rede 
pública e particular do Mara-
nhão. Após processo de pré-
seleção, realizado por uma co-
missão Estadual que analisou 
e avaliou os projetos  inscri-
tos  no Maranhão, 12 projetos 
de lei foram pré-seleciona-
dos (quantitativo proporcio-
nal para o estado) e enviados 
à comissão da Câmara Fede-
ral para participar da etapa 

APROVADOS

final classificatória.
De acordo com o site do pro-

grama, dos cinco inscritos que 
obtiveram as maiores notas do 
País, os dois primeiros são es-
tudantes do Maranhão.

Segundo orientação do Ma-
nual de Procedimentos do PJB, 
os estudantes devem aguardar 
o contato da Câmara Federal 
e da Coordenadora Estadual, 
para novas recomendações e 
providências para preparação, 

orientação e estudo do ma-
terial, visando a  viagem e a 
Jornada Parlamentar em Bra-
sília, que ocorrerá de 25 a 30 
de Setembro de 2016.

O Parlamento Jovem Bra-
sileiro é um programa que si-
mula uma jornada parlamen-
tar de jovens estudantes, com 
idade entre 16 e 22 anos. O PJB 
tem por finalidade possibili-
tar aos alunos de escolas pú-
blicas e particulares a vivên-

cia do processo democrático 
mediante participação em 
uma jornada parlamentar na 
Câmara dos Deputados, com 
diplomação, posse e exercício 
do mandato. Em paralelo a isso, 
o programa também visa esti-
mular nas escolas a discussão 
de temas como política, cida-
dania e participação popular.

“A importância da divul-
gação e a conscientização 
buscando participação dos 
nossos alunos no PJB e nos 
outros programas Jovens como 
programas de política pública 
responsável pelo empodera-
mento dos jovens envolvidos 
com projetos de formação ci-
dadã e exercício da democra-
cia”, destaca a coordenadora 
estadual do programa, Pro-
fessora Rose Carvalho.

Prefeitura é um péssimo negócio
O candidato à reeleição Edi-

valdo Holanda Júnior demonstra 
que a atividade de gestor munici-
pal pode ser uma péssima ideia, ao 
menos no que diz respeito a saú-
de patrimonial. Comparando a de-
claração de bens para esta eleição 
com a apresentada há quatro anos, 
durante sua primeira campanha à 
prefeitura, é perceptível o empo-
brecimento do pedetista.

Em 2012, Edivaldo possuía um 
flat no bairro do Renascença; apar-
tamento na avenida dos holandeses; 
consórcio de veículos; aplicações 

financeiras e participação societá-
ria em uma escola privada. Ao todo, 
o patrimônio era declarado em R$ 
293.476,93 (duzentos e noventa e 
três mil quatrocentos e setenta e 
seis reais e noventa e três centavos).

Em 2016, o patrimônio de-
clarado pelo atual prefeito foi de 
R$193.186,48 (cento e noventa e 
três mil cento e oitenta e seis re-
ais e quarenta e oito centavos). 
Restaram apenas o apartamento 
na avenida dos holandeses e uma 
aplicação com pouco mais de três 
mil reais. Um prejuízo e tanto.

BENS DECLARADOS PELOS CANDIDATOS

Edivaldo Holanda Júnior

nApartamento na avenida dos holandeses, edifício Córdoba - R$190.000,00
nBrasil Prev VGBL - R$3.186,48
Total: R$193.186,48

Claudia Durans

nCasa no Pq Aurora (Cohatrac) - R$200.000,00
Total: R$200.000,00

Eduardo Braide

nApartamento em conjunto com Graziela Maria Oliveira Medeiros Braide 
na Ponta D’Areia - R$462.708,06
nApartamento no Edifício Saquarema - R$95.000,00
nSaldo em conta corrente no Banco do Brasil - R$113.389,00
nAplicações em conta corrente no Banco do Brasil - R$53.951,98
nSaldo em conta corrente da Caixa Econômica federal - R$22.320,00
nTerra no município de Santa Rita, em conjunto com Antonio Carlos Salim 
Braide e Fernando Salim Braide, com cotas de participação ideais de 33,33% 
nR$73.333,33
nSaldo em conta corrente no Banco do Brasil - R$66.515,31
nCaminhoneta S10 LTZ prata 12/13 - R$80.000,00
Total: R$967.217,68

Wellington do Curso

nImóvel na Av. Getúlio Vargas, 18 - R$270.000,00
nImóvel na Av. Getúlio Vargas, 87 - R$170.000,00
nImóvel na Av. Getúlio Vargas,101 - R$40.000,00
nImóvel na Rua Dos Azulões S/N - R$250.000,00
nImóvel na Av. Jerônimo de Albuquerque, 10 - R$200.000,00
nImóvel na Av. Getulio Vargas, 61 - R$100.000,00
nDepósito Bancário em Conta Corrente no Banco do Brasil - R$15.000,00
nDinheiro em Especie Moeda Nacional - R$81.000,00
nVeículo Land Rover 2010 - R$160.000,00
nVan Renault Master 2011 - R$60.000,00
Total: R$1.346.000,00

Wellington (PP)

Cláudia Durans (PSTU)

Eduardo Braide (PMN)

Eduardo Holanda Júnior (PDT)
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  Marés   Bastidores
A bancada maranhense na Câmara 

dos Deputados, vez por outra, se reúne 
para debater problemas do estado que 
dependem de recursos federais, mas nas 
votações não há nenhuma uniformi-
dade em relação ao governo.

Ano LXXXIX  Nº 34.362EXEMPLAR  DE  ASSINANTE - VENDA PROIBIDA Ano LXXXVIII  TERÇA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 2014 CAPITAL  R$ 1,00      INTERIOR  R$ 2,00
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EXEMPLAR DE ASSINANTE

  Giro 
Sebrae recebeu a diretoria da 

Abraço para um café da manhã 
na unidade regional de São Luís 
do instituto para discutir a possi-
bilidade de serem firmadas par-
cerias institucionais no futuro.

  #PDV 
Condensar 50 anos de carreira de Gil-
berto Gil e Caetano Veloso em apenas 
um show é tarefa quase impossível. 
Entre os muitos sucessos e fases dis-
tintas para se ouvir antes da turnê 
Dois Amigos, Um Século de Música.

Brasília-DF
        O montante de erros observa-
dos nas três últimas rodadas do 
Campeonato Brasileiro em vigên-
cia beneficia flagrantemente uns 
e outros, deliberadamente ou não, 
mas provocando uma sensível mu-
dança nas primeiras posições.

Gol de Placa

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

A prefeita de Bom Jardim, Lidiane Leite (PP), desviou valor da cidade, que fica a 275km da capital, segundo a Polícia Federal. O pronunciamento foi feito por agentes 
do órgão no fim da tarde de ontem, em uma coletiva de imprensa, no auditório da polícia. Segundo o chefe da Delegacia de Defesa Institucional da Polícia Federal do 
Maranhão, Ronildo Lages, a prefeitura conseguia fechar recursos e contratos para os agricultores. O esquema de corrupção acontece desde 2013. Só após denúncias 

por moradores e vereadores da oposição, é que a Polícia Federal tomou conhecimento e começou a operação que vem sendo realizada desde o ano passado. 

  São Luís recebe 
a peça 

O Monge e o 
Executivo

SEM  MERENDA  ESCOLAR

SEXTA-FEIRA, 21 DE AGOSTO DE 2015

Queen Dance SLZ 
abre suas portas 

para o público LGBT

    Redução da maioridade penal aprovada na Câmara

Para enfrentar o Vitória, Tricolor 
treina com Pimentinha, 

Douglas e Edgar. Também vai 
jogar com três volantes.

Baixa  04:47  1.22m

Alta 10:52  5.06m

Baixa 17:07  1.39m

Alta 23:14 5.04m

Quem acompanha de per-
to a Lava-Jato avisa que o pro-
curador Rodrigo Janot apenas 
começou a soltar as denúncias 
contra o presidente da Câmara. 
Essa briga está só começando.

CHIMARRUTS

PÁGINA 3/POLÍTICA

Mais de R$ 900 
mil em desvios

Bares de portas 
fechadas na 

Lagoa da Jansen 
por conta
da crise
 URBANO/PÁGINA 2

 Proposta de Emenda à Constituição reduz a maioridade penal de 18 para 16 anos em casos de crimes hediondos, homicídio doloso (intenção de matar) e lesão corporal seguida de morte. 
PÁGINA 6 \GERAL

PÁGINA 7
PÁGINA 6

GILSON TEIXEIRA\OIMP\D.A PRESS

Sampaio 
treina ataque

A apresentação do grupo, que comemora 
15 anos de carreira e acumula inúmeros su-

cessos, será na Casa das Dunas. Banda foi 
eleita, em 2009, a "Melhor de Reggae".

IMPAR

Em defesa do governo federal
Em caminhada pelas ruas do Centro da cidade, a Central Única dos Trabalhadores (CUT), centrais sindi-

cais, movimentos sociais e estudantis e o Partido dos Trabalhadores (PT) reuniram 500 pessoas, de acordo com 
a Polícia Militar. Manifestantes alegaram lotação de 1.500 pessoas. Movimento foi a favor da presidente Dilma 

Rousseff. Passeata percorreu a Rua Grande e seguiu até a Praça Deodoro.
URBANO/PÁGINA 2 

Policiais se 
sentem 

pressionados 
com a rotina

Pesquisa do Instituto Brasileiro 
de Políticas Públicas (Ibrapp) reve-
la que 65,91% dos profissionais da 
segurança entrevistados não conse-
guem se desassociar do posto mes-
mo em dias de folga.  

URBANO

Sefaz adota 
medidas 

para proteger 
empresas 

maranhenses

Investida de 
Janot contra 

Cunha e Collor 
continua

Os parlamentares devem ser 
denunciados ainda hoje por cor-
rupção e lavagem de dinheiro. Os 
procuradores trabalham para en-
tregar as acusações por desvios ao 
Supremo Tribunal Federal. Eduardo 
Cunha é acusado de receber US$ 40 
milhões de dois navios-sondas en-
tregues pelo estaleiro à Petrobras.    
PÁGINA 2\POLÍTICA

PÁGINA 7\NEGÓCIOS

SUPERESPORTES 4

O presidente executivo do Comi-
tê Olímpico dos EUA, Scott Blackmun, 
emitiu nota em que pede desculpas ao 
Rio de Janeiro e ao Brasil pelo lamentá-
vel episódio envolvendo os nadadores 
Gunnar Bentz, Jack Conger, Ryan Lochte 
e James Feigen. No domingo passado, 
os atletas fizeram enorme estardalhaço 
para denunciar que teriam sido vítimas 
de uma tentativa de assalto na madru-
gada daquele dia. Na verdade, foram fla-
grados por seguranças de um posto de 
combustível após destruírem, como vân-
dalos, o banheiro do estabelecimento.

Na última quinta-feira, o resultado 
das investigações policiais, acompanha-
das pela Agência Federal de Investigação 
dos Estados Unidos (FBI), desmascarou 
os nadadores. Gunnar e Jack foram re-
tirados do avião que os levaria ao país 
de origem por agentes da polícia flumi-
nense e, na delegacia, confessaram a far-
sa. James Feigen, ainda no Brasil, pagará 
multa de R$ 35 mil para poder voltar para 
casa. Ryan Loch embarcou antes dos co-
legas, mas terá que dar explicações via 
carta rogatória à Justiça. Na sexta-feira, 
ele divulgou comunicado em que pede 
meia desculpa ao brasileiros.

Pela legislação brasileira, ao grupo 
caberia punição por dano ao patrimô-
nio e falsa comunicação de crime. Mas 
o porta-voz do Comitê Olímpico Bra-
sileiro (COB) destoou da compreensão 
geral e apelou para o velho jargão: “Já 
passou”. Não é verdade. Não passou. O 
Rio de Janeiro e o país mereceriam pe-
dido de desculpas dos atletas. Mas não 
foi o que fizeram. Chegaram ao Brasil 
pela porta da frente e saíram pela dos 
fundos de volta aos EUA. Vergonha para 
a delegação norte-americana.

A tentativa de depreciar o Rio de Ja-
neiro e, por extensão o Brasil, tem estreita 
relação com o comportamento dos brasi-
leiros. Diferentemente dos americanos, o 
nacionalismo local é frágil.Valorizam-se 
muito mais os feitos, os produtos, a po-
lítica e a economia de outras nações, do 
que a riqueza e a capacidade dos que aqui 
nasceram. Desde o período colonial, as 
autoridades não titubeiam para entregar 
as riquezas nacionais aos estrangeiros. O 
espírito patriótico se confunde com in-
teresses particulares, em que o lucro se 
sobrepõe a qualquer valor.

As crises políticas, econômicas e so-
ciais brasileiras têm amplo espaço no no-

ticiário internacional, da mesma forma 
que os índices alarmantes de violência 
registrados no Rio de Janeiro e em outras 
unidades da Federação, o que dissemina 
a sensação da impunidade e de que aqui 
“tudo pode”, pois não há consequências 
aos infratores. Essa imagem negativa se 
consolida à medida que o país enfrenta 
dificuldades de superação de suas maze-
las. O próprio cidadão brasileiro não tem 
confiança nas instituições do Estado, e 
não poupa o país de críticas e chacotas.

Mas, apesar dos problemas internos, o 
Brasil não é uma republiqueta de bananas, 
como os nadadores imaginaram. Não é ter-
ra de ninguém. É uma nação que merece 
consideração. Abriga uma sociedade, em 
que a maioria dos trabalhadores são ho-
nestos e não podem ser confundidos com 
marginais ou corruptos. Ao contrário. São 
homens e mulheres que trabalham ardu-
amente para que o país alcance a pujança 
dos territórios rotulados como Primeiro 
Mundo. Definitivamente, não é quintal de 
americanos ou de quaisquer indivíduos 
de nacionalidades diversas. Quem bus-
ca respeito, deve, antes de mais nada, se 
fazer fazer respeitar. Essa compreensão 
faltou aos norte-americanos.

A antiga Companhia de Fiação e Tecidos do Rio Anil, 
construída em 30 de junho de 1893, por exemplo, foi re-
sponsável por mudar o modo de vida do bairro do Anil. 
Ocupou uma área de 9.991m², sendo edificada em pedra, 
cal e alvenaria de tijolo. E como era comum acontecer nos 
entorno das fábricas, uma vila operária prosperou na região 
e com isso diversos serviços foram sendo instalados nas 
proximidades do pátio fabril. Como boa parte das fábricas 
da época, a Companhia de Fiação e Tecidos do Rio Anil não 
resistiu aos entraves e pediu falência em 1961. Abandonada 
por muito tempo foi somente um século depois do lança-
mento de sua pedra fundamental que o local foi recuperado 
e deu espaço ao Centro Integrado Rio Anil (Cintra). Adotou-
se para o novo centro a mesma cor azul da antiga Fábri-
ca, segundo a lembrança dos velhos moradores do bairro.

Já em casa, Phelps publica agradecimento ao Rio

Estudos de países em desenvolvi-
mento já indicam que, possivelmente, 
teremos a primeira geração que vive-
rá menos anos do que os seus pais. No 
Brasil, os hábitos da população mos-
tram que estamos seguindo o mesmo 
rumo de países que passaram por uma 
transição nutricional, da desnutrição 
para a obesidade. A má alimentação, 
o sedentarismo, o consumo de cigar-
ro e o álcool levam ao adoecimento. 
São exemplos das doenças adquiridas 
por esses maus hábitos: a diabetes, a 
hipertensão, o infarto e o AVC, que so-
brecarregam o sistema de saúde.

 As doenças crônicas não transmis-
síveis, como são chamadas, respondem 
por 72% das mortes no Brasil. Só para 
tratar a obesidade, o SUS gasta quase 
meio bilhão de reais em um ano. É im-
possível vislumbrar um sistema público 
de saúde sustentável sem frear o avanço 
dessas enfermidades. Ações práticas e 
simples de promoção à saúde também 
significam economia. Para mantermos 

uma rede capaz de atender a todos os 
brasileiros, é urgente investirmos na pro-
moção de hábitos saudáveis e comba-
termos doenças potencializadas pelos 
comportamentos de risco. Só assim va-
mos promover qualidade de vida e ga-
rantir a sustentabilidade do SUS.

O Ministério da Saúde, nos últimos 
dois meses, deu passos importantes. Avan-
çamos na retirada de sódio dos alimen-
tos processados, que alcançou, somen-
te no último monitoramento, a retirada 
de mais de 14 mil toneladas de sódio do 
mercado, equivalentes a 52 km de cami-
nhões cheios de sal – e anunciamos mais 
um acordo com a indústria, agora para 
redução do açúcar nos produtos indus-
trializados. Levei para a reunião de mi-
nistros do Mercosul a necessidade de o 
consumidor ter mais informações sobre 
o que está comprando e a discussão para 
aprimorar os rótulos dos alimentos já está 
na agenda prioritária da Anvisa.

 No entanto, queremos ir além. Pre-
cisamos chegar até a população. Porta-
ria publicada neste mês pelo Ministério 
da Saúde garante a oferta de alimentos 
saudáveis – mais in natura possível – nas 
dependências da pasta e unidades vin-
culadas. Nesses espaços e eventos com 
financiamento da pasta, fica proibida 
a venda, promoção ou publicidade de 

alimentos processados, ricos em gor-
duras, açúcar e sódio. Nosso desejo é 
que essa medida seja replicada em to-
dos os ambientes de trabalho do país. 
Convido os demais órgãos federais, es-
tados e municípios a aderirem à criação 
de ambientes saudáveis.

 Divulgamos também um estudo da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
financiada pelo Ministério da Saúde, o 
qual revelou que 17,1% dos adolescen-
tes brasileiros de 12 a 17 anos estão com 
sobrepeso e 8,4% são obesos. Entre os 20 
alimentos mais consumidos por meninos 
e meninas, o refrigerante ocupa a sexta 
posição enquanto as frutas sequer apa-
recem. Mais de 80% consomem sódio em 
excesso. Para isso, vamos propor ações 
voltadas aos estudantes. Trabalhamos, 
por isso, em medidas legislativas para ga-
rantir que as escolas públicas e privadas 
sejam os principais ambientes promo-
tores da alimentação saudável.

 Entre os adultos, os índices são igual-
mente preocupantes: a obesidade já atinge 
uma em cada cinco pessoas. Se quisermos 
um futuro mais saudável, é preciso mu-
dar agora. Precisamos promover a prática 
de atividades físicas, a alimentação sau-
dável, controlar o consumo de cigarro e 
álcool, para obtermos um avanço signi-
ficativo na saúde dos brasileiros.

Juízes brasileiros ganham mais que europeus

Sebastiao Moreira Silva - É muito fácil explicar enquanto 
o executivo ganha 10% de reajuste o judiciário ganha 47% 
por que estão todos na mão do judiciário os políticos!

Rafael Campos - Aos que estudam, as “batatas”.

Edmilson Orhm - Se eles ganhassem um salário mí-
nimo, a Justiça seria mais ágil e eficiente, implacável 
com a corrupção.

Levi Silva - E não fazem se quer 30% do que os dos ou-
tros países fazem...

Bolt se despede com três tricampeonatos!

Marlene Ferreira - Parabéns Bolt, você é ouro.

Isaquias Queiroz conquista a terceira 
medalha na Olimpíada do Rio

Ivan Goncalves Dos Santos - Vindo de projetos sociais. 
O incentivo à descoberta de talentos. O mesmo lem-
brou a todos suas origens.

Davi Morais - Então quer dizer que um nordestino é 
o maior medalhista? Infelizmente, quem divide e dis-
crimina é o restante do Brasil.

Júnior Júrs Dale - Nordeste nada, parem de fazer divi-
são, ele está representando é o Brasil e não uma região. 
Isaquias monstro!

Fernando Miller Kurtsfield Kurts - Este sim soube se 
comportar como pessoa e teve respeito pelo país. E me-
rece aplausos não só pelo fato de ser o melhor nadador 
de todos os tempos, mas também por saber se compor-

A prefeita de 
Bom Jardim, cidade 
distante  257km de 

São Luís, Lidiane 
Leite (PP),  desviou,  

segundo a Polícia 
Federal, mais de 

R$ 900 mil dos 
cofres públicos. O 
pronunciamento 

foi feito  por 
agentes do órgão,  

no fim da tarde 
de ontem,  em 

entrevista coletiva 
à imprensa. 
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O que já está no preço 
é um relativo sucesso 
dessas duas reformas 
combinadas, e talvez 
seja um otimismo um 

pouco exagerado

Ítalo Lombardi,
economista sênior

INVESTIMENTOS

Chegada de recursos depende de ajustes

Programa da Secretaria da Fazenda de redução de multas e juros para pagamento 
dos débitos fiscais relativos ao ICMS foi prorrogado até o dia 30 de setembro

MERCADO

Mudanças do cenário 
externo assustam BCParcelamento de 

débitos fiscais 
é prorrogado

A 
Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz), por 
meio de Resolução Ad-
ministrativa, prorrogou 

até 30 de setembro o prazo para 
adesão ao Programa de Parcela-
mento de Débitos Fiscais – RE-
GULARIZE-SE -, com redução 
de multas e juros para o paga-
mento dos débitos fiscais rela-
tivos ao ICMS para pagamento 
em cota única ou parcelado.

De acordo com o documen-
to, serão oferecidos descon-
tos para pagamento em cota 
única, no percentual de 100% 
das multas e juros, se a qui-
tação for realizada até o dia 
31 de agosto e desconto de 
90% para pagamentos de 1 a 
30 de setembro. Essas redu-
ções também se aplicam para 
quitação de saldo de parce-
lamentos em curso.

Já para os contribuintes que 
optarem pelo parcelamento dos 
débitos, o programa também 
oferece descontos de parcelas 
em até 60 vezes de 80%, se ade-
rido até o dia 31 de agosto, e de 
70% para adesão de 1 a 30 de se-
tembro. Parcelas de 61 até 120 
vezes também terão descontos 
de 60% (até 30 de agosto) e 50% 
(de 1 a 30 de setembro)

É importante destacar que 
a adesão ao programa na for-
ma de parcelamento deverá 
ser formalizada nas agências 
de atendimento da Secretaria 
de Estado de Fazenda (Sefaz).

O secretário da Fazenda, 

A vinda de recursos para o 
Brasil não depende mais do 
impeachment de Dilma Rous-
seff, que já está basicamente 
precificado, e sim do avanço 
do ajuste fiscal, afirmam ana-
listas ouvidos pelo Broadcast, 
sistema de notícias em tem-
po real do Grupo Estado. Se 
o governo do presidente em 
exercício Michel Temer con-
seguir provar que está colo-
cando as contas públicas em 
ordem, pode se beneficiar da 
ampla liquidez global.

O economista-chefe para 
América Latina do banco ING, 
Gustavo Rangel, argumenta que 
a implementação das medidas 
de estabilização da dívida públi-
ca não está inteiramente no pre-
ço dos ativos brasileiros, mas ele 
tem uma visão otimista sobre o 
tema.  “Acho que o mercado vai se 
surpreender positivamente com 
o que vai acontecer com a PEC 
dos gastos. Entendo que há es-
paço para entrar mais dinheiro 
no Brasil, principalmente em ter-
mos de ‘real money’”, comenta.

“Fluxo virá, mas a condi-
ção é que o lado das reformas 
não desaponte. O que já está 
no preço é um relativo suces-
so dessas duas reformas com-
binadas (PEC do teto para os 
gastos públicos e Previdência), 
e talvez seja um otimismo um 
pouco exagerado”, afirma o eco-
nomista sênior para a América 
Latina do banco Standard Char-
tered, Ítalo Lombardi.

Mesmo o estrategista-chefe 

Marcellus Ribeiro Alves, des-
tacou que o Governo do Es-
tado se preocupou em ofere-
cer maior prazo e melhores 
condições de regularização 
para as empresas contribuin-
tes do ICMS com débitos. No 
entanto o dirigente fazendá-
rio alertou que não haverá 
mais prorrogação em razão do 
esgotamento do prazo dado 
pelo CONFAZ e pela Lei que 
autorizou as anistias.

Também foi prorrogada até 
30 de setembro, a redução de 
multas por descumprimento 

de obrigações acessórias, no 
percentual de 60%, se o paga-
mento for em cota única.

Como pagar

O contribuinte poderá aces-
sar o portal da Sefaz e gerar o 
Documento de Arrecadação de 
Receitas Estaduais (Dare), para 
pagamento em cota única.

Ao preencher o Dare, para 
pagamento de Auto de Infração 
e Notificação de Lançamento, o 

contribuinte deve escolher, no 
campo tipo de tributos, a opção 
Auto de Infração, clicar no có-
digo 102 e informar o número 
do auto ou da notificação. Com 
isso, o valor do débito será exi-
bido automaticamente já com 
a redução de multas e juros.

No caso de auto de infração 
inscrito em Dívida Ativa, deve 
ser informado o código 107 e 
para TVI o código de receita 
109. Para valores declarados 
e ainda não formalizados em 
auto de infração ou notificação 
de lançamento, o código é 101.

Empiricus Research, Felipe Mi-
randa, um dos poucos defensores 
da tese do “tsumoney” - a entrada 
de um tsunami de dinheiro no 
País -, diz que o impeachment é 
uma condição necessária, mas 
não suficiente para garantir uma 
trajetória sustentável de fluxo 
para Brasil. “O impeachment dis-
para a atração de investimentos, 
que vai ganhar força a cada no-
tícia na direção de uma melhor 
política fiscal”, diz.

Miranda argumenta que 
existem quase US$ 17 trilhões 
em liquidez no mundo aplicados 
em juro zero ou mesmo negativo 
e o Brasil, com um juro real de 
quase 6%, é uma oportunidade 
bastante atrativa. “Ainda que 
fiquemos com uma fração, um 
milésimo dessa liquidez, para 

nós já é muito”, afirma. Ele ob-
serva que muitos gestores ain-
da estão bastante subalocados 
em América Latina e Brasil em 
relação à média histórica. Mes-
mo com o ganho de 36% acu-
mulado neste ano, a Bovespa 
ainda está barata, nos cálculos 
do economista.

O sócio e diretor de inves-
timento da NCH Capital para 
América Latina, James Gulbran-
dsen, é outro a afirmar que o 
estrangeiro nem sequer voltou 
com força para o mercado de 
ações brasileiro. Ainda assim, 
Gulbrandsen reconhece a im-
portância do avanço no ajuste 
fiscal. “Já temos o ‘dream team’ 
na condução da economia. O 
que falta agora é apenas a exe-
cução do plano econômico.” 

Michel Temer tem o desafi ode provar que está colocando as contas públicas em dia para investidores

Sefaz adia
final de prazo
para negócio

As mudanças recentes do 
cenário externo são atualmen-
te uma das maiores fontes de 
risco monitoradas pelo Ban-
co Central, de acordo com o 
novo diretor de Assuntos In-
ternacionais da casa, Tiago 
Berriel. O economista cario-
ca, de 35 anos, que integra o 
núcleo de comando presidido 
por Ilan Goldfajn no BC, vê 
o quadro externo com tran-
quilidade, mas ressaltou es-
tar atento para qualquer al-
teração “violenta” que possa 
afetar a economia doméstica.

A atividade dos Estados 
Unidos, ainda sem sinais cla-
ros de recuperação, tem pos-
tergado a alta dos juros pelo 
Federal Reserve (BC local). Da 
mesma forma, outras potên-
cias mundiais têm reduzido as 
suas taxas e, ao mesmo tempo, 
irrigado as economias locais 
com recursos extras. “A gente 
vê nuvens, mas não necessa-

riamente vai chover. Temos 
de agir levando em conside-
ração essas incertezas. Não 
podemos achar que isso vai 
continuar assim para sempre”, 
disse Berriel, em sua primeira 
entrevista como diretor do BC.

A saída do Reino Unido 
do bloco europeu (Brexit) 
foi outro ponto monitora-
do pela instituição, mas não 
chegou a ter impactos fora 
da região. Já a China tenta 
fazer uma transição suave 
de um país que avançava a 
um ritmo acima da média e 
reduziu a aceleração.

“Na China, está tudo bem, 
mas acompanhamos como 
um fator de possíveis insta-
bilidades futuras, com impli-
cações diretas sobre o Brasil”, 
disse, enfatizando o gran-
de fluxo de comércio com o 
país e possíveis reflexos so-
bre preços de commodities e 
a atividade doméstica.



Já estamos em 
um período onde 
há essa sensação 
de seco, porém 
também ocorre 
o aumento das 

rajadas de vento, o 
que pode diminuir 
drasticamente essa 
sensação causada 

pelo forte calor

Márcio Eloy, 
 meteorologista

O calor está voltando
Com o fim do período de chuvas, a tendência é que a temperatura venha subir e os cuidados o sol forte são essenciais

352 
MM

Quantidade de chuvas do 
primeiro semestre
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O 
Maranhão é famoso en-
tre os estados do nor-
deste pelo agradável 
clima tropical e duas 

estações distintas com base nas 
chuvas, nas altas temperatu-
ras e na alta umidade durante 
a estação chuvosa. As tempe-
raturas são mais altas no inte-
rior do estado, enquanto a capi-
tal, cercada pela faixa litorânea 
tem o clima mais agradável e 
um regime de chuvas melhor 
distribuído.

Ao longo da costa a precipi-
tação é maior e a estação seca 
é limitada a um curto período 
entre Agosto e Novembro. 

Com o fim do período chu-
voso, que até o final de junho 
apresentou fortes chuvas na 
capital, causando transtornos 
como alagamentos, interrupção 
no fornecimento de energia e 
uma forte ventania influencia-
da pelo fenômeno El Niño, com 
ventos de até 75 km/h, deste-
lhando casas, destruindo postes 
de iluminação pública e der-
rubando árvores em cima de 
carros e residências em bairros 
da capital, os próximos meses 
devem ser marcados pelo ca-
lorão típico do período.  

O meteorologista da Univer-
sidade Estadual do Maranhão 
(UEMA), Márcio Eloy, diz que de 
acordo com os dados meteoro-
lógicos, a quantidade de chu-

va esperada para o 1° semestre 
não alcançou a média, tendo 
em meses como o de março em 
que a quantidade de chuvas ha-
bitual seria de 428 mm alcan-
çando a marca de apenas 352 
mm. Ele diz ainda que apesar 
de o período seco que vai até 
novembro ser eventualmente 
de maior incidência de sol, e 
poucas chuvas, podem ocorrer 
pancadas de chuva esporádi-
cas, dependendo das condições 
climáticas influenciadas pela 
umidade relativa do ar, ventos 

e litoral. Além disso, o período 
de fortes ventos que também 
é típico nesses meses serve de 
alento para quem sofre com o 
calor. “Já estamos em um perí-
odo onde há essa sensação de 
seco, porém também ocorre o 
aumento das rajadas de vento, 
o que pode diminuir drastica-
mente essa sensação causada 
pelo forte calor”, destaca Már-
cio Eloy.

Dona Cotinha, que é ven-
dedora coco na praia, diz que 
sente o forte calor, principal-

mente entre o horário do al-
moço e durante a tarde. “Eu 
procuro as sombras das ar-
vores, ou do telhado para me 
proteger, pois o calor é forte 
demais”, afirma Cotinha. Ele 
destaca também que as ven-
das de coco costumam aumen-
tar, porque as pessoas querem 
se hidratar, porém, ainda não 
percebeu muita procura ulti-
mamente. “Por enquanto ain-
da está na mesma, espero que 
possa melhorar, pra vir um di-
nheirinho a mais” lembra ela.

Água de coco
é um dos recursos

para amenizar 
efeitos do calor

A medida mais comum para 
aliviar o forte calor durante o 
dia, principalmente nos horá-
rios de pico da incidência do 
sol, é se hidratar bastante. Além 
disso, as lojas de eletrodomés-
ticos apostam em promoções e 
ofertas de ventiladores, ar con-
dicionado e climatizadores para 
manter os clientes arejados e 
as vendas aquecidas.

Alguns lojistas já registram 
pelo menos 35% de aumento na 
procura desses eletrodomésti-
cos, principalmente ar condi-
cionado.

Cuidados 
A exposição ao sol forte e 

o calor excessivo do período 
podem ser prejudiciais à saú-
de, com o risco da desidrata-
ção, que pode provocar tontu-
ras, náuseas, queda de pressão, 
disfunções renais e até mes-
mo alguns tipos de arritmias 
cardíacas. 

Além disso, os riscos de de-
senvolver câncer de pele por 
longas exposições, sem proteção 
adequada, aos raios UV, é outro 
fator que deve ser de atenção 
para todos. O Instituto Nacio-
nal do Câncer (INCA) registra, a 
cada ano, 135 mil novos casos e 
o câncer da pele responde por 
25% de todos os diagnósticos 
de câncer no Brasil.

 A dermatologista Nicol-
le Matos alerta que a prote-
ção do sol deve ser constan-
te e sempre aumentada nos 
horário de maior incidência. 
“A melhor forma de se prote-
ger do sol é evitando a exposi-
ção direta, principalmente nos 
horários onde a incidência da 
radiação ultravioleta é maior, 
entre às 10h e 16h”, destaca Ni-
colle. Ela reforça também o  a 
importância do uso diário do 
filtro solar com proteção UVA 
e UVB, da forma e na quanti-

Para aliviar o calor
HONÓRIO MOREIRA/OIM/D. APRESS

dade corretas, mesmo em dias 
nublados. “É recomendado que 
os protetores solares tenham, 
no mínimo, Fator de Proteção 
Solar (FPS) 30. Mas em vários 
casos, há necessidade de uso 
de filtros com FPS ainda maior, 
como por exemplo nos pacien-
tes com fototipo baixo (pele cla-
ra), nos que têm antecedente 
pessoal ou familiar de câncer 
de pele e naqueles com doen-
ças exacerbadas pela exposição 
solar, como o melasma. O filtro 
solar deve ser aplicado na pele 
pelo menos 15 minutos antes 
da exposição solar e reaplicado 
a cada 2 horas. A quantidade 
ideal para aplicação no rosto, 
pescoço e orelhas é o equiva-
lente a uma colher de chá de 
protetor solar”, explica a dou-
tora Nicolle Matos.

O uso de chapéus, óculos 
escuros e guarda-sol também 
auxiliam na proteção mecâni-
ca, mas o filtro solar não deve 
ser dispensado.

Jeiane Macedo que é de Ti-
mon e está passando alguns dias 
na capital relata que em com-
paração a sua cidade, São Luis 
é bem mais agradável por conta 
do vento que vem do litoral, o 
que faz com que seja o local pre-
ferido para quem foge do calor 
nas regiõs mais ao sul, que não 
tem praias. “Hoje em dia com 
esse calor, quando procuro um 
restaurante sempre observo se 
é climatizado antes mesmo de 
entrar, e dou preferencia aos 
que sejam, não da pra se ex-
por o calor está demais”, afirma 
Jeiane. Ela ainda diz que mes-
mo quando vai à praia prefe-
re ficar sentada na sombra do 
que pegar uma cor. “Eu sempre 
me protejo, não gosto muito 
de pelar no sol, prefiro sentar 
e olhar o mar”, destaca Jeiane.

135 MIL

Número de casos de cãncer 
de pele por ano no Brasil
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Quatro novas unidades 
do Cras são entregues

Entrega de equipamentos sociais fizeram parte do “Dia D – Mais IDH”
 realizada no último sábado em 30 municípios do estado

A chegada do Creas 
aqui é uma grande 

conquista para 
a população de 

Milagres, que antes 
não disponibilizava 
deste importante 
espaço público 
como referência 
para assistência 

social

Wilnete Carvalho, 
secretária adjunta

da Sedes

Especial Enem

Confira o gabarito Nº 6
do Enem O Imparcial

O Imparcial 
traz para todos 
os seus leitores 
e candidatos ao 
Exame Nacional 

do Ensino Médio o gabarito do 
quinto fascículo do suplemento 

O Imparcial Enem, desenvolvi-
do em parceria com o Sistema 
de Ensino Ari de Sá. Ao todo, 
serão 17 fascículos lançados a 
cada domingo em uma série de 
perguntas, ocupando duas pági-
nas da edição com 17 questões. 

Resoluções

1. D 2. E 3. E 4. D 5. E

6. B 7. E 8. C 9. D 10. C

11. A 12. D 13. C 14. B 15. E

16. E 17. A 

Gabarito

01  D
 A reforma do metano (CH

4
) 

com CO
2
 é a mais vantajosa na 

produção de combustíveis líquidos 
(hidrocarbonetos) porque fornece a 
mistura hidrogênio (H

2
) e monóxido de 

carbono (CO) com relação H
2
/CO igual 

a 1.

02  E
 No processo descrito, observa-
se a utilização de alguns fenômenos 
ópticos como a refração sofrida 
pela luz ao atravessar o domo e ao 
atravessar os difusores, bem como a 
sequência de reflexões sofridas nas 
paredes internas dos tubos.

03  E
 O calor produzido pelo núcleo 
tem um longo caminho até que o 
vapor gerado acione as turbinas. Neste 
caminho, há perdas expressivas de 
energia

04  D
 Os dados verificados no 
fluxograma de processamento da 
cana-de-açúcar permitem inferir que, 
após o processo de fermentação do 
caldo, a obtenção de açúcar torna-se 
inviabilizado.

05  E
 Trata-se do ciclo do carbono, em 
que A representa a fotossíntese, que 
consome CO

2
, enquanto B indica a 

respiração, que libera esse gás para o 
ambiente.

06  B
 A Terra possui excesso de 
elétrons-livres, o que lhe confere 
uma carga elétrica residual negativa. 
A verticalização das cidades implica 
um maior número de prédios cada 
vez mais altos, ocasionando a 
concentração de carga nas pontas 
destas edificações, com o consequente 
aumento da densidade superficial 
de cargas, aumentando, também, o 
chamado “poder das pontas”.

07  E

 A eutrofização é um fenômeno 
que ocorre quando os fertilizantes, 
resíduos orgânicos e outros nutrientes 
entram nas águas paradas de um 
lago ou em um rio de águas lentas, 
causando um rápido crescimento de 
plantas superficiais. Esses poluentes 
orgânicos constituem nutrientes para 
as plantas aquáticas, especialmente 
as algas, que transformam a água em 
algo semelhante a um caldo verde, 
fenômeno também conhecido por 
floração das águas. À medida que essas 
plantas crescem, formam um tapete 
que pode cobrir a superfície, isolando 
a água do oxigênio do ar, com isso, 
ocorre a desoxigenação da água. Sem 
o oxigênio, os peixes e outros animais 
aquáticos virtualmente desaparecem 
dessas águas.
08  C
 O bioma Caatinga é exclusivamente 
brasileiro e está localizado no nordeste 
do país e no norte de Minas Gerais, 
possuindo, aproximadamente, 734 478 
km2 e cobre cerca de 10% do território 
nacional. Trata-se de um bioma rico 
em fauna e flora e, assim, não deve ser 
explorado como um reduto de pobreza 
ou como um bioma secundário, pois 
essa diversidade ampara atividades 
econômicas como agrossilvopastoris e 
industriais. As folhas caídas (caducifolia) 
formam a serrapilheira, que ajuda a 
manter a umidade do solo e enfrentar 
melhor o estresse hídrico do período 
seco, com redução da perda de água 
pelos estômatos.

09  D
 A quantidade de lixo gerado 
pelos seres humanos é muito alta e 
com os poucos recursos, muitos são 
levados para os conhecidos “lixões” 
a céu aberto, onde há proliferação de 
animais nocivos como ratos, moscas 
e baratas. Já os aterros sanitários são 
impermeabilizados e o lixo é coberto 
para evitar o contato direto com o ar, 
sendo que todos os gases emitidos 
viram combustível, que podem gerar 
energia, e o chorume é filtrado e vira 
água de reuso.

10  C
 As células-tronco têm a 
capacidade de renovação através 
da mitose e podem originar tipos 
especializados de células que formam 
os diferentes tecidos do corpo 
humano.
 As células-tronco embrionárias se 
diferenciam em diversos tipos celulares, 
como tecido sanguíneo, ósseo, 
muscular, epitelial etc. Nos organismos 
adultos, as células-tronco têm a função 
de reparar os danos celulares do 
organismo.

11  A
 Primeiro, deve-se calcular a 
intensidade do som à distância de 40 m:

 β = 10 log (I/I
0
)

 12 = log (I/I
0
)

 10
12

 = I/I
0

 I = 1012 . 10–12

 I = 1 W/m2

 Sabendo que a fonte é puntiforme 
e isotrópica, pode-se considerar que 
a onda se espalha de forma esférica e 
igualmente distribuída. Desse modo, 
a área que se deve considerar para o 
espalhamento da onda é a área de uma 
esfera de raio 40 m:

 A = 4π(40)2

 A = 6 400π m2

 Mas, como Potência = Intensidade 
. Área, tem-se:
 P = 1 W/m2 . 6 400 . π m²
 P = 20 106 W
 P ≅ 20 000 W 

12  D
 A quantidade de mercúrio 
liberado – procedente desse processo 
– perdida para o ambiente tem 
diminuído enormemente desde 
que o problema foi identificado na 
década de 1960. Sem dificuldades, 
as instalações que utilizam 
eletrodos de mercúrio estão sendo 
eliminadas gradativamente e 
substituídas por membranas à base 
de fluorocarbonetos – compostos 
organofluorados que contêm apenas 
átomos de carbono e flúor ligados 
em fortes ligações carbono-flúor, 
sendo quimicamente e termicamente 
estáveis – para separar a solução 
de cloreto de sódio da solução livre 
de cloretos no eletrodo negativo; a 
membrana é projetada de maneira 
a permitir a passagem unicamente 
do Na+, impedindo a passagem 
dos ânions. Então, o mercúrio (Hg), 
na eletrólise, foi substituído por 
substância com menor toxicidade.

13  C
 Para as bactérias, considera-se 
reprodução sexuada qualquer processo 
de transferência de fragmentos de 
DNA de uma célula para outra. Depois 
de transferido, o DNA da bactéria 
doadora se recombina com o da 
receptora, produzindo cromossomos 
com novas misturas de genes. Esses 
cromossomos recombinados serão 
transmitidos às células-filhas quando 
a bactéria se dividir. A imagem 
mostra uma transformação em 
que a bactéria absorve moléculas 
de DNA dispersas no meio e são 
incorporados à cromatina. Esse 
DNA pode ser proveniente, por 
exemplo, de bactérias mortas. Esse 
processo ocorre espontaneamente na 
natureza. Os cientistas têm utilizado a 
transformação como uma técnica de 
Engenharia Genética, para introduzir 
genes de diferentes espécies em células 
bacterianas.
14  B
 A gordura trans é um tipo 
específico de gordura formada por 
um processo de hidrogenação natural 
ocorrido naturalmente ou de forma 
industrial. Formam-se de forma 
industrial quando da transformação 
de óleos vegetais líquidos em gordura 
sólida à temperatura ambiente. O 
consumo excessivo de alimentos ricos 
em gorduras trans é fator de risco 
para as doenças cardiovasculares. Os 
organismos preferem carboidratos aos 
lipídios para a liberação de energia, 
pois os carboidratos são hidrossolúveis 
como as enzimas que os hidrolisam. 
Os lipídios são apolares e hidrofóbicos. 
As informações reveladas nos rótulos 
dos alimentos permitem fazer escolhas 
mais saudáveis.

15  E
 Até meados do século XIX, os 
cientistas acreditavam que os seres 
vivos eram gerados espontaneamente 
do corpo de cadáveres em 
decomposição; que rãs, cobras e 
crocodilos eram gerados a partir do 
lodo dos rios. Essa interpretação 
sobre a origem dos seres vivos ficou 
conhecida como Hipótese da Geração 
Espontânea ou da Abiogênese (a= 
prefixo de negação, bio = vida, genesis 
= origem; origem da vida a partir da 
matéria bruta). Pesquisadores como 
Redi, passaram, então, a contestar 
a Hipótese da Geração Espontânea, 
apresentando argumentos favoráveis 
à outra hipótese, a da Biogênese, 
segundo a qual todos os seres vivos 
originam-se de outros seres vivos 
preexistentes.
16  E
 As angiospermas são vegetais 
traqueófitos e sifonógamos. Os 
estômatos situam-se na epiderme 
inferior, com muitos tricomas, 
a cutícula é espessa, o xilema é 
proeminente, na extração seca, há 
caducifolia e as folhas são coriáceas, 
de tamanho reduzido e ricas em 
esclerênquima (fibras).

17  A

 A história mostra a vantagem 
adaptativa que as cascavéis que faziam 
menos barulho possuíam em relação 
àquelas que eram mais barulhentas. 
Logo, o número de cobras mais 
silenciosas aumentava, enquanto o 
número de cobras mais barulhentas 
diminuía graças à seleção natural.

O 
Governo do Maranhão 
entregou mais quatro 
unidades do Centro de 
Referência de Assistên-

cia Social (Cras), nos municí-
pios de Milagres do Maranhão, 
Água Doce do Maranhão, Afonso 
Cunha e São João do Sóter. As en-
tregas dos equipamentos sociais 
compuseram as ações do ‘‘Dia 
D – Mais IDH’’, realizadas nes-
te sábado (20), simultaneamen-
te, nos 30 municípios incluídos 
no Plano de Ações ‘‘Mais IDH’’. 
A construção dos Cras e Creas, 
no Maranhão, é executada pela 
Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Social (Sedes), com 
recursos do governo federal.

Em Milagres do Maranhão foi 
realizada ainda a assinatura da 
ordem de serviço para a cons-
trução de Sistemas Simplifica-
dos de Abastecimento de Água, 
que beneficiarão as comunida-
des de São Francisco, São Ro-
que e Macaco dos Vitos. Outra 
ação que será implementada no 
município é a criação de uma 
Cozinha Comunitária, que já 
está em processo de licitação. 
A Cozinha Comunitária é um 
equipamento social destinado 
à garantia de uma alimentação 
saudável e adequada às comu-
nidades em situação de insegu-
rança alimentar e nutricional.

A comunidade vivenciou 
uma manhã intensa de ativi-
dades ofertadas pelo Governo 
do Maranhão no “Dia D” de mo-
bilização, prestação de servi-
ços, entrega de equipamentos 
sociais, fiscalização de obras e 
divulgação das ações disponibi-
lizadas em benefício da popu-
lação de Milagres do Maranhão, 
como o ‘‘Bolsa Escola – Mais 
Bolsa Família’’, por exemplo. No 
município há 1911 beneficiários 
do programa, que auxilia mais 

A pavimentação de ruas do 
Centro de São Luís tem agra-
dado comerciantes, motoristas 
e as milhares de pessoas que 
passam pela região todos os 
dias. Já são mais de 16 quilô-
metros de asfalto beneficiando 
dezenas de ruas por meio do 
Programa Mais Asfalto, execu-
tado por meio de uma parceria 
entre o Governo do Estado e a 
Prefeitura de São Luís.

“O Mais Asfalto é um pro-
grama de sucesso executado 
por meio de parceria entre o 
governo Flávio Dino e as pre-
feituras e está levando asfalto a 

diversos municípios do estado 
e à capital maranhense. O pro-
grama ajuda a melhorar a vida 
da população, retirando a lama, 
a poeira da porta da casa das 
pessoas e melhorando o tráfe-
go, como é o caso dos serviços 
executados na região central de 
São Luís”, disse o secretário da 
Sinfra, Clayton Noleto. 

A consultora de vendas, Mar-
lene Carvalho, que trabalha em 
uma loja na Rua do Sol, contou 
que era difícil manter a loja lim-
pa com tanta poeira que vinha 
da rua por conta das péssimas 
condições do pavimento. “Agora 

URBANIZAÇÃO

Ruas do Centro recebem pavimentação
acabou a poeira.  Estamos todos 
muito satisfeitos com o serviço, 
estava precisando”, disse.

O programa de asfaltamen-
to de vias da área comercial do 
Centro contempla 23 ruas. En-
tre as que já receberem asfalto 
estão as ruas do Sol, Paz, San-
tana, Magalhães de Almeida, 
Antônio Rayol, Horta, travessa 
do Gasômetro, dos Afogados e 
do Sol, entre outras.

Nos próximos dias, os ser-
viços serão intensificados em 
outros setores do Centro. Os 
serviços são realizados sob a 
coordenação da Secretaria Es-
tadual de Infraestrutura (Sin-
fra) e a Secretaria Municipal 
de Obras e Serviços Públicos 

(Semosp). O trabalho, que foi 
iniciado pelas principais ruas 
do bairro, inclui ainda serviços 
de drenagem superficial, im-
plantação de sarjeta e de meio-
fio, além da revisão da rede de 
iluminação pública.

Melhorias

Segundo o secretário mu-
nicipal de Obras e Serviços Pú-
blicos (Semosp), Antônio Araú-
jo, os serviços vão melhorar as 
ruas de forma a beneficiar pe-
destres e comerciantes de uma 
área que, há muitos anos não 
recebia qualquer trabalho de 
recapeamento total e se encon-
trava em péssimas condições.

de 1 milhão de estudantes ma-
ranhenses com recursos para 
a compra de material escolar.

No ‘‘Dia D – Mais IDH’’, foi 
disponibilizado espaço espe-
cial em Milagres do Maranhão 
para a divulgação do Programa 
‘‘Bolsa Escola – Mais Bolsa Fa-
mília’’, para tirar dúvidas dos 
beneficiários e fornecer infor-
mações sobre a próxima etapa 
do programa, cujo credencia-
mento de novos estabelecimen-
tos para venda dos materiais 
escolares inicia no próximo dia 
29 deste mês.

Ao descerrar a placa de inau-
guração do Creas de Milagres 
do Maranhão, a secretária ad-
junta de Elaboração de Projeto 
e Atração de Investimentos da 
Sedes, Wilnete Carvalho, que no 
ato representou o Governo do 
Estado, destacou a importância 
do equipamento social para a 
garantia de direitos à população 
local em situação de vulnerabi-

lidade social e de acesso às po-
líticas públicas na área social.

“A chegada do Creas aqui é 
uma grande conquista para a po-
pulação de Milagres, que antes 
não disponibilizava deste im-
portante espaço público como 
referência para assistência social. 
O governador Flávio Dino tem 
envidado todos os esforços para 
fazer com que os serviços sócio 
assistenciais cheguem a todos 
os maranhenses que necessi-
tem das ações”, disse Wilnete.

O Cras é a porta de entrada do 
Sistema Único de Assistência So-
cial (Suas) a programas sociais do 
Governo Federal, como o Bolsa Fa-
mília, “Minha Casa, Minha Vida”, a 
Tarifa Social de Energia Elétrica, a 
isenção na taxa de inscrição em con-
cursos públicos, o Pronatec, carteira 
do idoso, entre outros benefícios. 
O Centro atua, ainda, no acompa-
nhamento das famílias beneficia-
das pelo Bolsa Família e programas 
de incentivo à geração de renda.

Secretária des-
cerra placa inau-

gural do  Cras
de Milagres
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ARTE

Masp tem mostra com 50 quadros de Portinari

Escritora maranhense Manu Marques Barbosa lança livro na Bienal Internacional do 
Livro em São Paulo no dia 2 de setembro. Lançamento em São Luís será no dia 15

Desabafos em 
verso e prova

SOBRE A AUTORAEM VERSO 
E PROSA
Em Verso e Prosa – Desabafos da alma, porque na 

vida há muitos transbordamentos reúne uma seleção 
de 60 poemas, entre eles poemas concretos, escritos 
pela autora dos seus 14 aos 27 anos, com temas de 
amor, vida e sonhos, retratados de forma leve, com 
uma linguagem acessível para atingir a alma e o 
coração de pessoas de qualquer idade. Uma das 
poesias do livro já esteve em exposição no Estendal 
Poético de Mação, em Portugal. A missão dessa obra 
é poder transformar, mesmo que de forma pequena, a 
vida de cada leitor, fazendo-o refletir sobre a vida, os 
sonhos, o amor, e, principalmente, sobre o que cada 
um pode fazer para mudar o mundo.

A 
jornalista e escritora mara-
nhense Manu Marques Bar-
bosa lança o livro Em Verso e 
Prosa – Desabafos da alma, 

porque na vida há muitos transbor-
damentos (All Print Editora, 2016) em 
São Paulo-SP, na Bienal Internacional 
do Livro, no dia 02 de setembro, a par-
tir das 15h, no Pavilhão do Anhembi, 
e em São Luís – MA no dia 15 de se-
tembro a partir das 19h na Livraria 
Leitura do Shopping da Ilha. 

 Em Verso e Prosa reúne uma se-
leção de poemas, entre eles poemas 
concretos, escritos ao longo de sua 
trajetória como escritora, desde os 
seus 14 anos. “A proposta é tocar as 
pessoas com as minhas palavras para 
causar algum tipo de transformação, 
e acho que sobretudo, a arte tem esse 
papel. E a missão do livro é justamente 
essa, causar reflexão sobre os trans-
bordamentos que temos na vida. Ao 
longo da minha, colecionei os meus 
transbordamentos em verso e prosa, 
porque a vida para mim é inspiradora 
com todos os meus sentidos. Sinto po-
esia viva pulsando e não tenho como 

ficar inerte a isso”, explica a autora, 
que é jornalista de formação.

Segundo o pai da autora e também 
escritor, o português Fernando Mar-
ques, que assina o prefácio do livro, 
Em Verso e Prosa explora sentimen-
tos que, certamente, farão florescer 
a imaginação dos seus leitores. “Cos-
tumo dizer que quem escreve poesia, 
qualquer que seja o gênero, sempre 
acrescentará ao mundo alguma bele-
za. Esta contemporânea poetisa que 
nos fala de emoções, a luz da forja ilu-
mina suas palavras, usa metáforas e 
fala em contrastes, tristezas e dores. 
Faz as palavras girarem em circulo, 
com os pés no chão de um mundo 
conturbado que gira à sua volta. E, 
com genialidade, as páginas deste li-
vro fazem-nos ouvir a voz do puro li-
rismo”, analisa Fernando no prefácio.

 O lançamento em São Paulo acon-
tecerá na Bienal Internacional do Livro, 
no stand da All Print Editora, no dia 
02 de setembro (sexta-feira), a partir 
das 15h, no Pavilhão do Anhembi, em 
uma tarde de autógrafos. Essa é a 24ª 
Bienal Internacional do Livro de São 

Paulo, que acontecerá de 26/Agosto 
a 04/Setembro, palco para o encon-
tro das principais editoras, livrarias e 
distribuidoras do país, com cerca de 
480 marcas apresentando seus mais 
importantes lançamentos para apro-
ximadamente 700 mil visitantes. Além 
da grande oferta de livros, a Bienal 
do Livro ainda conta com uma pro-
gramação cultural abrangente, mes-
clando literatura, gastronomia, cul-
tura e negócios.

Após a Bienal, Manu Marques 
Barbosa lançará o livro em São Luís  
no dia 15 de setembro, a partir das 
19h, na Livraria Leitura, do Shop-
ping da Ilha, em uma noite de au-
tógrafos e bate papo sobre a obra 
com o público em geral. “São dois 
espaços diferentes e com emoções 
únicas, o primeiro é o paraíso para 
escritores e leitores e um momento 
ímpar para troca de conhecimento 
e também para mostrar meu traba-
lho; e o segundo é lançar na minha 
cidade, onde eu vivi tudo o que me 
inspirou para escrever”, comenta a 
autora.

Até o próximo dia 15 de novem-
bro, o público poderá conhecer cerca 
de 50 obras do artista plástico brasi-
leiro Candido Portinari (1903-1962) 
em exposição no Museu de Arte de 
São Paulo (Masp) na avenida Paulista. 
Com curadoria de Adriano Pedrosa, 
a mostra se propõe a atrair a atenção 
dos visitantes por um novo olhar em 
torno dos trabalhos que mais apro-
ximam Portinari do cidadão comum.

Considerado um dos nomes mais 
expressivos da pintura modernista, 
Portinari buscou inspiração no seu 
dia a dia em Brodowski, cidade onde 
nasceu, próximo a Ribeirão Preto, no 
interior paulista, para retratar traba-
lhadores do campo ou das cidades. 
Em O lavrador de Café, de 1934, por 
exemplo, ele imortalizou a importân-
cia dos negros na agricultura.

Entre os seus quadros que também 
ganharam o reconhecimento mundo 
afora estão cenas das atividades de uma 
lavadeira, seringueiro, garimpeiro, 
músico, jangadeiro, operário ou do 
estivador, bem como de uma índia, 
do mestiço, da mulata, da baiana, de 
migrantes, retirantes ou despejados. 
Todas são marcadas por um contexto 
de manifestações políticas, sociais ou 
de simples esboço das tradições cultu-
rais como festas populares, brincadei-
ras típicas e de bonecas karajá.

Acervo
A montagem inclui cinco das 18 

obras do acervo permanente do Masp 
e as demais são de empréstimos ob-
tidos com colecionadores e institui-
ções particulares. Por meio de nota, 
o Masp lembra que esta não é a pri-
meira vez que os trabalhos do artis-

Manu Marques Barbosa é jornalis-
ta, redatora e escritora por vocação e 
por paixão. Desde criança sentiu des-
pertar seu interesse pela literatura e o 
dom para a escrita, em especial pela 
poesia. Foi nas aulas de teatro, aos 10 
anos de idade, seu contato profundo 
com a poesia nas quais participava 
de recitais em eventos da escola e da 
sua cidade. A partir de então, passou 
a libertar seus sentimentos em forma 
de poesia, crônicas, cartas e textos 
variados, que escreve para expressar 
suas paixões, alegrias, tristezas e to-
dos os sentimentos que não cabem 
dentro dela, transbordam.

 Manu Marques Barbosa também 
escreveu para o cinema e conquistou 
um prêmio no Concurso de Cinema 
Maranhense, CineraMA, como argu-
mentista de um curta-metragem – 
Cidade Olímpica -, lançado em mar-
ço de 2016. Hoje, transforma um de 
seus projetos de crônicas em vídeos 
para o seu canal do YouTube, espaço 
em que a jornalista está descobrindo 
também uma forma de transbordar. 
Filha de português, também escritor 
e poeta, a poesia está no sangue e 
corre em suas veias. Em Verso e Pro-
sa é  seu primeiro livro publicado e 
apenas o começo.

ta plástico ganham espaço especial 
neste local, mas trata-se de um recor-
te inédito de exposição de Portinari. 
Um ano após a sua inauguração, em 
1948, o Masp trouxe ao público a re-

trospectiva “tropical e popular”.
Na mostra - aberta na última quin-

ta-feira (11) - está sendo reconstituí-
do, segundo o Masp, um projeto expo-
gráfico de Lina Bo Bardi (1914-1992), 

que tinha sido elaborado pela arqui-
teta para a mostra dedicada ao artista, 
em 1970. Essa expografia reúne uma 
estrutura simples, de pilares que per-
mitem grande mobilidade e circula-
ção dos visitantes entre as pinturas. As 
obras foram organizadas por temas, de 

forma que o visitante possa apreciar 
as diversas fases da carreira do artista.

A mostra também é a primeira de 
uma série em que serão prestigia-
dos outros nomes do modernismo, 
como Tarsila do Amaral e Vicente do 
Rego Monteiro.



>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Dia em que estará predisposto a cometer 
excessos, de um modo geral. Evite-os, pois. 
Por outro lado, o fl uxo e propício ao comércio 
de roupas feitas de modo geral. Bom para o 
amor e o casamento. 

Período em que pode contar com as melhores 
condições nos negócios, nas especulações 
e obrigações sociais. Haverá melhoria no 
campo amoroso e familiar, se for mais 
atencioso. Chances em jogos. 

Raciocínio rápido, excelente intuição e mente 
voltada somente para o bem, é o que lhe 
pressagia o fl uxo astral deste dia. Contudo, 
evite excesso de velocidade ao dirigir e seja 
mais constante em seus projetos. 

Um obstáculo poderá surgir em seu trabalho 
que será criado por uma pessoa conhecida. 
Você saberá como contorná-lo. À tarde, terá 
uma fase feliz e promissora. Viagens curtas e 
muitos contatos poderão ocorrer. Com senso e 
objetividade atingirá sucesso.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Hoje poderá se elevar no plano social, quer 
pelo que fi zer, quer pela colaboração que 
poderá receber de pessoas amigas. Novos 
conhecimentos e alegrias estão em perspectiva. 
Este é um bom período do ano para você. 

Dia pouco indicado para os negócios e aos 
assuntos sociais. Evite, também, as questões 
extraconjugais e os perigos de acidente e tudo 
que possa prejudicar sua tranquilidade no lar. 

Não permita que o esgotamento físico ou 
as emoções fortes, tirem suas energias. O 
melhor que poderá fazer agora, será buscar a 
companhia de pessoas amigas que saberão 
apreciá-lo.

Excelente aspecto astral para iniciar negócios 
e empreendimentos de vulto e para tratar de 
questões jurídicas que estão em pendência. 
Positivo a vida religiosa e ao amor. Boas 
notícias. Cuide bem do seu dinheiro e fale 
somente a verdade.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Será bem sucedido hoje se adotar ideias 
otimistas. Dia excelente para estudos, testes e 
contatos pessoais. Melhor ainda para contratar 
servidores ou contar com favores. A infl uência 
geral para o período é das melhores.

Seja mais ativo na defesa de seus direitos para 
não sofrer prejuízos. O fl uxo é dos melhores 
para tratar de assuntos legais e para melhoras 
no trabalho. Ótimo para as questões de 
dinheiro. 

Seu forte magnetismo hoje deverá atrair 
a simpatia alheia, o que lhe trará muitos 
benefícios. Novas e duradouras amizades, 
também estão previstas. Êxito em todos os 
meios de comunicação.

Um feliz encontro pode marcar o início de 
uma amizade mais proveitosa e duradoura. Há 
prenúncios de notícias agradáveis que poderão 
sugerir a ideia de uma viagem. 

N O V E L A S
ÊTA MUNDO BOM
Filomena se preocupa com o fi lho. Celso decide ir à 
pensão atrás de notícias de Filomena. Clarice consegue 
fugir e avisa sobre o sequestro. Filomena se desespe-
ra ao ver Sandra e Ernesto no cativeiro. O delegado 
e o detetive Jack chegam ao palacete de Anastácia. 

HAJA CORAÇÃO
Aparício dá a senha do computador para Giovanni 
seguir com sua investigação. Guto leva dois homens 
para ajudá-lo a forçar que Adônis pague o dinhei-
ro que lhe deve.

ESCRAVA MÃE
Quintiliano está descontrolado com a arma apon-
tada para Almeida. Urraca se coloca ente Almeida 
e Quintiliano para protegê-lo. Quintiliano se distrai 
com a entrada de Tomás e Genésio e Almeida toma a 
arma de Quintiliano. 

CÚMPLICES DE UM RESGATE
Arthur vai até a casa de Safi ra, mas Priscila fi ca enciu-
mada com a aproximação dos dois. Navarro invade 
a mansão para tentar roubar após fugir da cadeia e 
assusta Marina. 

VELHO CHICO
Luzia decide conversar com a família. Tereza despreza 
Carlos. Afrânio questiona se Iolanda está a seu lado. So-
phie surpreende Lucas. 
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Refi lmagem de Dona Flor E seus Dois Maridos 
Um dos maiores clássicos do cinema e da literatura nacionais está prestes a voltar para as telonas. Dona Flor e Seus 

Dois Maridos terá uma refilmagem e após rumores que citavam Vanessa Giácomo, Juliana Paes é quem vai assumir a 
personagem. A atriz que viveu a personagem Carolina na novela Totalmente Demais deve começar a gravar o longa em 
breve. E ela não é a única novidade no elenco, e quem deve interpretar Teodoro é Leandro Hassum. Os dois se unem a 
Marcelo Faria, que vai interpretar Vadinho, repetindo o papel com o qual já está ambientado há anos devido ao teatro. 

Nina Dobrev surpreende ao
mostrar o bumbum em passeio

As redes sociais fi caram em polvorosa na noite da última quinta-feira 
(18). O motivo? Uma foto bem sexy que foi divulgada pela atriz Nina Do-
brev, famosa por ter vivido a personagem Elena na série de suspense The 
Vampire Diaries, sucesso na televisão americana. Ao lado das amigas Ju-
lianne Hough e Milissa Sears, a morena apareceu durante um passeio de 
barco nos Estados Unidos sem a parte de baixo do biquíni. As três belda-
des com os seus respectivos bumbuns à mostra deram o que falar no Ins-
tagram. Os internautas não sabiam qual das moças eles elogiavam mais. 

Pablo do Arrocha 
Encontro

Show com Pablo do Arrocha, dia 27 
de agosto (sábado) a partir das 21h na 

Nova Batuque, na Avenida Daniel de La 
Touche, Cohama. Atrações: Gigantes 
do Brasil e Césio Tenório. Ingressos: 

1º Lote – Pista - R$ 40 – Inteira; R$ 20 – 
Meia; área vip: R$ 100 – Inteira e R$ 50 – 
Meia-entrada (para Idosos, estudantes 
e professores) à venda nas Óticas Diniz, 

Choperia Marcelo e Nova Batuque. 
Informações: (98) 98308-3284/(98) 98847-

6131. Realização: Choperia Marcelo

Casal recria pose de 
Usain Bolt

Deborah Secco e Hugo Moura re-
criaram a pose clássica de Usain Bolt na 
noite da última sexta-feira, 19. O casal 
de atores esteve no Estádio do Enge-

nhão, na Zona Norte do Rio, para assistir 
a mais uma medalha de ouro do velo-
cista jamaicano. Bolt fechou o reveza-

mento 4x100m da Jamaica em primeiro 
e confi rmou o lugar mais alto do pódio 

para o país. 

Em busca de 
novos atores

"Brace yourselves: new characters 
are coming". Pode parecer um aviso à 
Ned Stark ou até mesmo uma piada, 
mas a HBO está em busca de atores 
para interpretar novos personagens 
para a sétima temporada de Game 

of Thrones e mostrou não estar para 
brincadeira. O canal por assinatura 

começou a fazer testes para selecionar 
novos profi ssionais. Segundo 

informações, os produtores estão em 
busca de um ator que possa interpretar 

um pastor na casa dos 60 anos e de 
uma atriz para interpretar “uma jovem 

cortesã” com diversas falas e fazer 
cenas de nudez.

Bruno Azevedo
O escritor Bruno Azevedo lança seu 

novo livro Ostreiros, escrito em parceria 
com Anna Mendes, na sexta-feira (26) 
às 19h na Casa de Nhozinho. Ostreiros 
é constituído de histórias e fotografi as 
de vendedores de ostras das praias de 

São Luís. A fanzine conta todo o proces-
so que eles têm, desde o momento de 
pegar a ostra no mangue à limpeza da 
mesma para venda. O escritor cria um 

“ambiente dos ostreiros” no livro ressal-
tando a fi gura do isopor na capa, além 
das fotografi as momentâneas destaca-

das nas páginas do livro.

Fucape em São Luís 1
Com 15 anos de história, a 

FUCAPE Business School está no 
seleto grupo das 25 Instituições 

de Ensino Superior do Brasil (IES) 
a terem recebido nota máxima 

na avaliação do MEC. No ranking 
nacional, que considera tanto 

faculdades quanto universidades 
públicas e privadas, a FUCAPE 

ocupa a posição de 6ª melhor, e, 
recentemente, uma nova fi lial em 

São Luís, na Avenida dos Holandeses, 
com oferta de cursos de Mestrado e 

de MBA.

Fucape em São Luís 2
O curso de Mestrado em 

Contabilidade e Administração 
engloba, de forma inovadora, duas 
importantes áreas requeridas por 
organizações públicas e privadas, 

divididas em duas linhas de pesquisa: 
a linha de Contabilidade e Gestão 

Estratégica Pública e Privada e a linha 
de Finanças e Avaliação de Empresas. 
A FUCAPE Maranhão contará também 

com cinco opções de MBAs em São 
Luís, são eles: Gestão Sustentável de 

Negócios, Liderança e Desenvolvimento 
Humano, Controladoria e Finanças, 

Contabilidade Societária - CPC/IFRS e 
Contabilidade Empresarial - Pequenas e 
Médias Empresas (PMEs). As inscrições 
estão abertas. Informações: acesse www.
fucape.br. Endereço: Av. dos Holandeses, 
Quadra 08, n. 01, 2º Andar, Ed. Biadene, 
Ponta do Farol. São Luís - MA. Telefone: 
(98) 99226-8172. E-mails: fucapema@
fucape.br/mestradoma@fucape.br | 

mbama@fucape.br

Bruna
toda sexy

Apesar de estar de férias 
da televisão há vários meses, 

a atriz Bruna Marquezine,  
segue dando o que falar. 
Depois de ostentar em 

viagens para Cuba, México 
e Estados Unidos, a famosa 
está de volta ao Brasil. Na 
madrugada de sexta-feira 
(19), a artista da TV Globo 

arrancou suspiros ao aparecer 
toda sensual nas redes sociais. 

Bem produzida e de sutiã, a 
morena surpreendeu os seus 

seguidores no Instagram. 
“Selfi e”, legendou a carioca 
que ganhou mais de 136 mil 
curtidas por essa publicação 

na web. “É sexy demais”, 
comentou um admirador 

virtual. “Você é uma deusa”, 
elogiou outra pessoa.

Mostra Cinema Francês
O Cine Praia Grande preparou uma mostra que 

realiza um panorama do cinema francês dos últimos 
15 anos. Programação: Segunda, (22) 18h: O Fabuloso 

Destino de Amélie Poulain, de Jean-Pierre Jeunet; 
Terça, (23) 18h: O Artista, de Michael Hazanavicious; 

Quarta, (24) 18h: 8 Mulheres, de François Ozon. Todos 
os fi lmes serão exibidos em cópias legendadas e em 

alta defi nição. Ingressos: R$ 6

MisaCriolla e Glória, de Vivaldi
Apresentação do Coral São João no espetáculo 
MisaCriolla e Glória, de Vivaldi. Dia 26 de agosto 

(sexta-feira) às 20h – Teatro Arthur Azevedo – Rua 
do Sol, Centro Histórico. Classifi cação etária: Livre. 
Duração: 60min. Ingressos: Plateia e Frisa R$ 50 
(meia-entrada R$ 25), Camarote e Balcão R$ 40 

(meia entrada  R$ 20), Galeria R$ 30 (meia-entrada 
R$ 15). Produção: Fernando Mouchrek

E o Vento vai Levando Tudo Embora...
Espetáculo de teatro comédia com os atores Daniel 

Blanco, Josie Pessoa e Vitor Thiré, conta a história de 
dois amigos de alma, com uma belíssima lição de vida 

que a nova geração tecnológica precisa conhecer e 
refl etir. Dias 27 (sábado) às 20h, e 28 (domingo) às 19h 
– Teatro Arthur Azevedo, Rua do Sol, Centro Histórico. 

Classifi cação Etária: 12 anos. Duração: 100min. 
Ingressos: Plateia e Frisa  R$ 60 (meia entrada) R$ 

30 Camarote/Balcão e Galeria R$ 50 (meia entrada R$ 
25). Produção: Outroplaneta Produções

 Exposição Fotográfi ca
A III Exposição Fotográfi ca Integração 
e Cidadania, promovida pelo Fórum 
Des. Sarney Costa – Calhau -, com 

obras de cinco fotógrafos profi ssionais 
e amadores, além de fotografi as 

de São Luís do início do século XX, 
captadas pelas lentes de profi ssionais 
da época. A exposição fi ca aberta ao 
público na Galeria Celso Antônio de 
Menezes (hall do fórum) até o dia 30 

deste mês.

Trio Nordestino
Trio Nordestino e convidados, fazem 

show dia 2 de setembro na Associação 
da Sucam – Turu – a partir das 20h. 

Ingressos à venda no local.

X Semana 
Maranhense de Dança

A X Semana Maranhense de Dança 
acontecerá de 5 a 11 de Setembro, 

em São Luís e no período de 16 a 18 
de setembro, em outros municípios 

maranhenses. Informações: no site do 
Teatro Arthur Azevedo, no endereço 
http://cultura.ma.gov.br/portal/taa ) 

ou na sede Teatro – Rua do Sol, Centro 
Histórico.

DIVULGAÇÃO
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O importante, neste momento, não é o 
placar do jogo, mas o objetivo alcançado. 

É verdade que levamos um gol num 
cochilo da defesa após uma bola parada, 

mas ainda bem que ficou só nisso

Ruy Carpino, 
técnico do Moto

Restam apenas duas partidas para o Moto subir para a Série C do Brasileiro. Apesar 
da derrota para o Juazeirense, o Papão já está garantido nas quartas de final

SEGUNDONA

Sampaio vai receber o Avaí amanhã

NO DF 

NA FRENTE

Diego marca na estreia, e
Flamengo vence o Grêmio

Verdão empata com a 
Ponte , mas continua  líderSó faltam dois!

Torcedores do 
Moto voltam a feste-

jar,  apesar da perda da 
invencibilidade do time  

no Brasileiro para o 
Juazeirense

São Luís, segunda-feira, 22 de agosto de 2016

Uma estreia de gala. Em 
sua primeira partida pelo 
Flamengo, o meia Diego mos-
trou serviço, jogou bem e 
marcou um dos gols da vi-
tória por 2 a 1 sobre o Grê-
mio, no Mané Garrincha, em 
Brasília, pela 21ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.

Com o resultado, a equipe 
carioca chega aos 37 pontos e  
fechou o domingo dentro do 
G4. Para o Grêmio, a derrota 
custou a saída do seleto grupo 
que se classifica para a próxi-
ma edição da Libertadores, pois 
permaneceu com 35 pontos.

Valendo uma vaga no G4, o 
duelo mostrou que o Flamen-
go não quer se afastar da eli-
te do campeonato. Com uma 
atuação segura, com brilho 
de Leandro Damião, o time 
carioca pressionou o adver-

sário desde o início e con-
seguiu vencer e convencer.

Em sua estreia, o meia 
Diego foi bem, jogou 80 mi-
nutos e ajudou na qualidade 
do toque de bola e na criação 
de jogadas. Everton também 
esteve muito bem. O Grêmio 
não conseguiu impor seu rit-
mo de jogo e encaixou pou-
cos lances de perigo. O golei-
ro Marcelo Grohe foi muito 
bem e evitou um placar mais 
elástico. O primeiro gol do 
Fla foi de pênalti convertido 
por Leandro Damião.

As equipes voltam a cam-
po para a próxima rodada da 
competição no domingo, às 
16h. O Flamengo enfrenta a 
Chapecoense na Arena Con-
dá, em Chapecó, e o Grêmio 
recebe o Atlético Mineiro, na 
Arena Grêmio.

U
ma derrota com sabor 
de vitória. Assim foi de-
finida a classificação 
do Moto para a próxi-

ma fase do Campeonato Brasi-
leiro, Série D. O placar de 1 a 0 
em favor do Juazeirense ( gol de 
Junior Gaúcho) construído aos 
36 minutos do primeiro tempo, 
apenas assustou. O Papão usou 
o regulamento e evitou tomar o 
segundo. Também arriscou em 
algumas oportunidades,  mas 
de forma desordenada.

Com o resultado de ontem e 
a classificação motense, o clu-
be até o fim do jogo de Juazei-
ro não sabia quem será o pró-
ximo adversário. Tudo estava 
na dependência de alguns re-
sultados de partidas marca-
das para começar às 19h,  de-
vido ao fuso horário. Ituano ou 
Atlético-Acreano? Os cálculos 
aproximavam-se desta opção. 
Tudo porque o Moto, no côm-
puto geral terminou a partida 
na quinta colocação.

A  classificação foi bastan-
te comemorada por jogadores 
e um grupo de torcedores que 
deixou São Luís de ônibus na 
sexta-feira e foi até Juazeiro-
BA incentivar as cores rubro-
negras. “O importante, neste 
momento, não é o placar do 
jogo, mas o objetivo alcança-
do. É verdade que levamos um 
gol num cochilo da defesa após 

uma bola parada, mas ainda 
bem que ficou só nisso”,  co-
mentou o técnico Ruy Scarpino.

Foi a primeira derrota do 
Moto na competição. Isso mos-
tra que as dificuldades agora se-
rão bem maiores. De um modo 
geral, o time não chegou a fazer 
boa partida do setor de meio 
campo nem  tampouco no ata-
que. Por isso, nem  mesmo as 
mexidas feitas pelo técnico Ruy 
Scarpino surtiram efeito. Esti-
veram muito aquém  das ex-
pectativas,  Thiago Miracema, 
Chris e Gabriel. 

Quase sem tempo para trei-
nar, os jogadores do Sampaio 
Corrêa retornaram do Rio de 
Janeiro, onde na tarde do últi-
mo sábado o time enfrentou o 
Vasco da Gama e empatou em 1 
a 1. O próximo adversário será 
o Avaí-SC, na noite desta ter-
ça-feira, às 19h15, no Castelão. 
Hoje, o técnico Flávio Araújo 
define o time que vai começar 
jogando. Em princípio, a inten-
ção é não mexer na formação 
que começou atuando contra 
os vascaínos.

O empate registrado em Ca-
riacica-ES, teve um gostinho de 
vitória. Aliás, isso só não se con-
solidou por conta de um erro 
gravíssimo da arbitragem, que 
anulou um gol tricolor no se-
gundo tempo.

Mesmo em desvantagem 
no primeiro tempo, com um 
gol de pênalti convertido por 
Nenê, o Sampaio voltou para a 
etapa final em ritmo acelerado. 
O empate não tardou. Enercino 
cobrou a falta e Héverton cabe-
ceou para o fundo das redes.N 
A vitória deveria ocorrer, não 
fora um erro da arbitragem  que 
anulou outro gol legítimo  de 
Héverton. 

Tem início hoje a venda de 
ingressos para Sampaio x Avaí, 
com preços a partir de R$ 10.Os 
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bilhetes de inteira e meia esta-
rão à disposição do torcedor em 
todos os postos autorizados.

Os preços são promocio-
nais. Setor 1,2 e 3 (meia para 
todos): R$ 10 mais um pacote 
de leite 200g. No Setor 4, R$ 
30 inteira e R$ 15 meia.(Pro-

moção 1 kg de Feijão Tipo 1). 
Cadeira Coberta R$ 50 inteira 
e R$ 25 meia. 

Postos de Venda (Inteira 
e Meia) nas Lojas Sampaio-
Mania: São Francisco (horá-

rio comercial), Shopping Rio 
Anil e Shopping da Ilha (10h 
às 22h); Castelão (9h às 18h) 
e amanhã (9h até a hora do 
jogo),Nhozinho Santos: 9h 
às 17h.

Sampaio ganhou mais confiança, após empate com o Vasco da Gama e agora vai enfrentar o time do Avaí

O Palmeiras empatou com a 
Ponte Preta no Allianz Parque. 
O Verdão abriu o placar aos 
15 minutos do primeiro tem-
po. Após boa jogada de Róger 
Guedes pela direita, ele cruzou 
rasteiro para Rafael Marques 
completar para o gol.

O gol da Ponte Preta saiu 
aos seis minutos do segundo 
tempo. Após dividia com Vi-
tor Hugo, William Pottker cai e 
Wellington Paulista aproveitou 
a sobra para chutar no canto de 
Jailson, sem chance de defesa.

O Palmeiras voltou a marcar 
aos 24 minutos. Em cobrança 
de falta pela direita, Jean lan-
çou no meio da área e na sa-
ída errada de Aranha, Rafael 
Marques arrumou de cabeça 

para Thiago Martins finalizar. 
A Macaca empatou nova-

mente aos 27 minutos, em 
contra-ataque de William 
Pottker, que recebeu no 
campo de ataque e ganhou 
a corrida de Egídio, batendo 
no canto de Jailson. O resul-
tado manteve o Verdão na  
liderança, com 40 pontos.

No Estádio Arruda, em Re-
cife (PE), o atacante Henri-
que Dourado fez o gol da vi-
tória do Fluminense contra 
o Santa Cruz aos 29 minutos 
do primeiro tempo. Gusta-
vo Scarpa cobrou o escan-
teio, Tiago Cardoso sai mal e 
trombou com Luan, sobran-
do para o atacante chutar e 
fazer o tento do jogo.

O Ceará falhou na missão 
de se aproximar do Vasco na 
briga pela liderança da Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
Na noite de sábado, a equipe 
de Fortaleza tomou um gol no 
início e não conseguiu reagir 
diante do Paysandu, no es-
tádio da Curuzu, em Belém, 
sendo, portanto, derrotado 
por 2 a 0.

Com o resultado, o Ceará 
estaciona nos 35 pontos na 
vice-liderança da classifica-
ção. No período da tarde, o 
líder Vasco tropeçou diante 
do lanterna Sampaio Corrêa. 
O empate levou os cariocas a 
40 pontos na Série B do Brasi-
leiro. Já o Paysandu sobe para 
28 pontos, em décimo lugar.

Motivado pela vitória na 
rodada anterior frente ao Cri-
ciúma, fora de casa, o Paysan-
du iniciou a partida disposto 
a causar problemas ao rival. 
Com seis minutos, abriu o 
marcador através de Gilvan, 
que completou cobrança de 
escanteio da direita.

A partida prosseguiu 
equilibrada até o Paysandu 
se aproveitar de uma outra 
jogada de bola parada, nova-
mente com Gilvan. O zaguei-
ro marcou novamente aos 21 
minutos do segundo tempo, 
depois de mais um escanteio, 
desta vez pelo lado esquer-
do. A cabeçada firme de de-
fensor não deu chances de 
defesa ao goleiro adversário.

O São Paulo conseguiu 
um gol de pênalti no pri-
meiro tempo e contou com 
a ajuda de toda sua zaga para 
conter uma pressão absurda 
do Internacional no restante 
da partida. Quando os pri-
meiros três pontos de Ricardo 
Gomes pareciam certos, po-
rém, os donos da casa dimi-
nuíram com um gol contra de 
Mena, aos 40, e só não vira-
ram o placar porque Valdivia 
bateu um pênalti para fora 
já nos acréscimos do duelo.

Com o resultado, os tri-
colores chegam a 27 pontos 
conquistados na tabela da 
competição, praticamente 

no meio do caminho entre 
a zona de rebaixamento e o 
G4. Os corolados, por outro 
lado, têm apenas 22 pontos 
e, conforme os outros placa-
res, podem terminar a roda-
da dentro da degola.

Na próxima rodada, os co-
mandados de Ricardo Go-
mes tentarão apagar o mau 
retrospecto recente no Mo-
rumbi recebendo o Coriti-
ba, às 16h (de Brasília) do 
próximo domingo. Já Celso 
Roth levará seus pupilos até 
a Ilha do Retiro, no mesmo 
dia, mas às 18h30 (de Brasí-
lia), para enfrentar a equipe 
do Sport.

BEIRA-RIO

Inter perde pênalti no fim e 
São Paulo empata no Sul

SÉRIE B

Ceará é  surpreendido pelo 
Paysandu e perde o jogo


